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RESUMO 

O Sumwahá é uma l.íngu..1 indígena da família /trawzL fàlada por uma comunldade de 

aproximadamente 1-fO pessoas. localizada no estado do Amazonas no mmticipio de Tapauá. 

O sistema fonológico da lingua é composto basicamente por 18 fOnemas consonanta.is e 

5 vocálicos. Chegou-se à definição destes fOnemas através da aplicação da metodologia 

desenvolvida por Keneth Pike, que utiliza conceitos como contraste. alofOnla e pares mínimos. Os 

dados submetidos à esta metodologia, foram selecionados de um corpus de aproximadamente 

2500 palavras, ~olhidas na área indígena e transcritas num registro de fala formal. Os dados 

usados como exemplos foram gravadas no programa CECIL para anâlise acústica e foram 

testados díversas vezes com os Cllantes nativos. 

Outras análises fbram propostas anteriormente, sendo a mais completa e consistente, a 

apresentada por Suzuki (1995<.1), na qu<.1l. além do modelo 1eórico. algumas propostas são 

diferentes, ..:orno e o caso do 1ratamento dado às palataliz.;tções e labializações. do padrão silábico 

e da acentuação, 

O modelo teórico de Pike. por ser mais descritivo. não é sutlcíente para explicar todos os 

processos que ocorrem na língua, mas é suficíente para dar um panorama geral do que ocotTe com 

o Suruwahá, evidenciando algumas questões que podem ser melhor analisadas por um outro 

modelo. A. vantagem é que ele proporciona um tratamento exaustivo para cada segmento e 

pennite uma organização muito clara a oconência de cada um. proporcionando uma visão mais 

integrada da fonologia da língua. 



C amo o corpus foi bem delimitado . .al&,rumas referências n segmentos que ocorrem em 

outros registros de fala foram comentados com o objetivo de fornecer ao leitor melliores 

condições para poder conífontar as análises propostas até o momento. 

Palawas~chave: L Língua indígena. 2. Fonologia 
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L INTRODUÇ;\O 

1.1 Informações Etnognjficas 

:\{oradores da região dizem ter tido contatos esporádicos com índios arredíos no 

Coxodoá entre 1972 e 1977. Em 1978, membros da organização católica CTivll através de um 

sohrevõo na área localizaram algumas malocas de um povo indígena desconhecido, e resolveram 

enviar uma equipe de exploração parn a região. Em 1.980, após dois <mos de intenso trabalho 

conseguem estabelecer contato amistoso com os indígenas. A via de acesso utilizada para 

chegarem até a maloca tüi uma picada aberta com rumo de _300 graus a partir da foz do Igarapé 

do Pretão, afluente do .Riozinho. 

Em 1983 Sebastião i\màncio da Costa, chefiou uma expedição da FLTNA.I na área do 

Igarapé do Coxodoá. Sua equipe era constituída por 14 pessoas, e tinha como integrantes, 

indígenas dos povos Wai-wai, Xereu, l'íkariana, Atroari, Deni e Baniwa. Esta equipe iniciou a 

abertura de uma picada saindo da boca do Igarapé Coxodoá com rumo de 180 grau.IJ com o 

objetivo de contactar os Sumwahá. Após 20 km de caminho aberto pela floresta. fmalmente 

encontraram-se com os índios. Deixaram muitos presentes e regressaram a :\fanaus com planos de 

estabelecer um posto da FUNAI na área, mas nunca mais voltaram. 
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:-Jo ano seguinte foi criado um grupo de trabalho pelo presidente da FUNAI através da 

portaria n 1764/E de 14.09.1984, composto por dois indigenistas da Funai e três missionários da 

prelazia de Uibrea. O relatório final propondo a demarcação da área Suruwahá foi assinado por 

toda a equipe e apresentado em 10.01.1985. O resultado foi o seguinte: área de 233.900 ha com 

500 km de perimetro, localizado no município de Camaruã no estado do Amazonas. Esta área 

fOi demarcada pelo exército brasileiro entre novembro de 1987 e janeiro de 1988. Em Kroemer 

(1989) a ãrea é assim de,-.crita: 

''a) da foz do Igarapé :tv1atrinchã., no no Cunhuá, pela 

margem direita do rio até a foz do Igarapé Munguba. pela margem 

esquerda deste igarapé até a sua nascente. 

b) da nascente do I_g.1rapé Mul\:,ouba, por linha seca, até a 

nascente do igarapé Arigó~ pela margem direita deste igarapé até sua 

fOz no Riozinho. 

c) pela margem esquerda do Riozinho em toda sua extensão 
' 

até a foz do igarapé Coxodoá. 

d)da foz do Coxodoá pela sua margem esquerda até n foz do 

igarapé Engilhado, desse ponto por linha seca, até a nascente do igarapé 

Matrinch~ da nascente deste igarapé por sua margem d-ireita até sua foz 

no rio Cunhuá. " 

A partir de 1985 os contatos têm sido mais freqüentes, mas somente com membros de 

organizações missionárias/indigenistas como Cimi, Jocum c Opan. 

Vivem hoje na maloca cerca de 140 pessoas. A população é muito flutuante devido ao 

grande índice de mortalidade entre adultos, causado principalmente por suicídios. 
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A área indígena Sumwalui está localizada no estado do Amazonas. na região sudoeste, a 

noroeste da cidade de Lábrea. A descrição exata da área pode ser vista nos mapas do apêndice I. 

O acesso à área pode ser feito por via fluvial, pelos rios Solimões, Puros, Tapauá e Cunhuá. A 

partir do rio Cunhuá existem duas opções: entrar no Riozinho, pegar o igarapé do Pretão e usar o 

varadouro utiliza:do pelos missionários do C:CVIT , ou subir maís o rio até a foz do Coxodoá e 

caminhar cerca de 20 quílómetros pelo varadouro da Funai Existe ainda uma terceira 

possibilidade de acesso à área: Viajar de avião até a aldeia do i'vlarrecão (tribo Deni). Neste local 

existe um Posto da lvfissão Novas Tlibos, uma pista de pouso e sistema de comunicação por rádio. 

Do IVfarrecào pode-se descer o Cunhuá até o igarapé Coxodoá. 

Na foz do rio Tapauá existe um lugarejo que no ano de 1989 foi emancipado como sede 

de um município com o nome de Camamã, onde existem algumas casas de comércio e sistema de 

energia elétrica de gerador. Descendo o rio Purus. saindo da foz do T apauá, a cerca de 300 km 

encontra-se a cidade de Tapauá, onde há energia elétrica, água encanada, um posto telefônico, 
' 

uma agência dos Correios. hospital. farmácias e pontão para abastecimento de combustível. 

A área Suruwahâ estâ cercada pelos rios Cunhuá e Riozinho e pelo igarapé Coxodoá. 

Estes três igarapés são de importância muito grande para a sobrevivência do grupo. No período de 

verão, quando as águas baixam, são realizadas grandes pescarias cujos frutos são os principais 

responsáveis pelo suprimento de proteínas e gordura durante esta época, uma vez que a caça é 

escassa. Existem ainda outros afluentes menores destes três igarapés, onde se encontram 

construídas casas comunais. 
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São raras as cxpedíções do grupo para o C oxodoá. Cunhuá e Riozinho, devido à grande 

distância em que se encontram. Além disso, estas áreas são infestadas de mosquitos conhecidos na 

região como piuns. que causam grande desconforto. 

O grupo, composto por cerca de 140 pessoas. é único e monolíngue. Não se tem noticia 

de outro grupo que fale a mesma língua. Segundo a tradição oral na aldeia, o grupo atual é 

formado por 7 grupos que levam uma denominação de ' dawa'. São eles: [sarukwawfdawa], 

[adamidja\.vaJ, [tab+surudawa], [ijuk.ihidiawa], [masanidiawaJ, (kurubidjawa] e [nakad.anidiawa]. 

Esses grupos vit.iam separados há cerca de 100 anos atrás, mas mantinham relacionamento entre 

si. Fatores como chacinas e doenças dei-.;:aram estes grupos reduzidos, o que levou os 

remanescentes a se juntarem, fonnando assim o povo atual. 

Alguns rapazes conhecem algumas palawas de português. que aprenderam no convívio 

com indigenistas e missionários. 

Já foram realizadas algumas descrições preliminares da lingua. A primeira tentativa de 

análise fOnológica foi realizada por Bráulia Ribeiro em 1985 com um corpus bastante reduzido. 

Em 1990 Kroemer, \Veber & Silva elaboraram o 'Relatório Ungüístico Preliminar Zuruahá'. Em 

1990, Edson Suzukí realizou uma pesquisa comparativa e classificou a língua Suruwahá na 

família i\.rawá. Em 1995 Ivfárcia Suzuki publicou o Esboço Fonológico Preliminar da Língua 

SuruH'ahá e Interaç.iio entre Regras Segmentais e Prosódicas em Suruwahá.. No mesmo ano 

Daniel Everett publicou ·Sistemas prosôdico das línguas Arawá', onde incluiu um capítulo sobre a 

língua Suruwahá. Em 1995 foi publicada no IJA.L um artigo de Robert Dixon sobre 

Desenvolvimento do Gênero em Jarmvara, que incluiu várias infom1ações sobre o sistema 

fonológico do Suruwahá. 
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Os Suruwahá 1.wern juntos em casas comunais. Existem atualmente três casas 

construídas e h·és em fase de construção. A maloca é de forma cônica, cuja base é sentada numa 

circunferência fonnada por pequenos postes de um metro e meio de altura. As aberturas entre os 

postes que ficam em ffente à algum caminho. sciVem de potias. A cobertura é feita de folhas de 

caranã trançadas em varas de paxiúba em tOnna de panos. que são sobrepostos de baüm para 

cima sobre uma estrutura formada de suportes e vigas, que se unem na ponta da cUpula formando 

assim o telhado .. Além da circunferência da base. existe uma círcunferência mais interna que 

serve de suporte para o teto. Ela é escorada por grandes vigas, nas quais são amarradas duas 

traves que saem até à circunferência exterior, que servem como repartições familiares, e 

prim;ipahnente para se amarrar as redes. Estas áreas são denominadas de [ka'hu]. 

Cada familia é responsável por sua subsistência. mas a reciprocidade generalizada faz 

parte da vida comunit:ária. A di:v:ísão de trabalho é feita basicamente por sexo. Os homens são 

responsáveis pela caça e preparo da mesma, denubam a mata para fazer o plantio que é trabalho 

de ambos. São eles os constmtores das casas, e fabricantes de seus utensílios de caça. As 

mulheres cuidam da comida ~ de tudo que se refere a seu preparo. além de cuidar das crianças e 

da colheita. 

Nos m~ses de verão a<> pescarias são constantes e grande parte da população participa. O 

organizador da pesca é responsável por trazer de sua roça grande quantidade de timbó, um tipo 

de raiz venenosa que será esmagada e colocada em cestos feitos de folha de patauá e 

transpm1ados até o local da pescaria. No momento da pesca algumas pessoas carregam o veneno 

para um detemrinado ponto do rio, e o restante se distribui pelos barrancos rio abaixo afllll de 

esperarem o peixe íntoxicado pelo veneno. 
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Além da carne de caça e peiXe. a alimentação deles se constitui basicamente de 

tubérculos como batata doce, mandioc~ cará inhame, ariá, taioba, e ffutas diversas. Eles cultivam 

cínco espécies de banana, várias espécies de abacaxí, cana-de-açúcar, caju e pupunha. Esta última, 

riquíssima em gordura e vitaminas. tem grande valor no seu ciclo alimentar, 

Os Suruwahá são também conhecidos como 'povo do veneno· devido à pratica e 

veneração do suicídio. que constitui uma das características mais marcantes de sua cultura. O 

suicídio ritual é um traço da cultura Suruwahá que foi instituído há pouco mais de um século, 

com o suicídio de Dawari, um homem muito forte e influente. A partir daí este costume se 

estabeleceu e se finnou como uma maneira honrosa de se morrer. O suícídío está diretamente 

ligado à mitologia Suruwahá e às crenças com respeito à vida após a morte. Somente desde a 

época do contato, mais de 20 adultos de suicidaram. Esses números são alarmantes, já que 

correspondem a cerca de 25% da população. O suicídio se dá através da ingestão do sumo da raiz 

do timbó. a mesma substância usada nas pescarias. 

1.2. Condrções de Pesquisa 

Em 1986 tOi o nosso primeiro contato com o povo Suruwahá. Até o ano de 1991 o 

acesso à área era via fluvial, tendo como ponto de partida a cidade de Manaus, e como destino 

final a comunidade de ribeirinhos chamada Delícia. Em 1991, foi construida uma casa de apoio 

dentro do igarapé do Coxodoá, e o acesso à área passou a ser via aérea, saindo da cidade de Porto 

Velho até a aldeia do Marrecão. Da aldeia do \Jarrecão até a casa de apoio o transporte é fluviaL 

Da casa de apoio até a maloca Suruwahá gasta-se em média dois dias de caminhada pela mata. 
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Neste periodo de 1 O anos. somando-se todas as entradas na maloca, somamos 

aproximadamente 2 anos de contato direto com o povo. Fatores como malária, indisponibilidade 

de transporte. falta de financiamento e dificuldade no acesso a áre~ sempre dificultaram as 

expedições até a maloca Suruwahá. 

Como dito anteriormente os Suruwahá são monolingües, o que dificultou bastante a 

coleta inicial dos dados. Era impossivel qualquer tipo de sessão formal para estudo da língua com 

um informante. Todos os dados foram coletados num ambiente bem informal e espontâneo, 

através da convivência entre eles, participando de suas atividades diárias. 

Os dados utilizados neste trabalho foram selecionados de 20 cadernetas de anotações de 

campo. A maioria dos dados que compõem a lista de palavTas apresentadas no apêndice esta 

gravada em fita cassete. 

1. 3. Configuração geral da fala 

Uma das características gerais da lingua Suruwahá é o sett:ing velariz.ado. Segundo Laver 

( 1990), a cadeia da fala em certa~ línguas pode ser caracterizada por uma corúiguração especial do 

aparelho fonador, diferente de uma configuração que poderia se chamar de neutra.. Ele define 

settings como: 

"anv tendencv for the vocal aparatus to maintain a given . . 
con:figuration or featural state uver two or more segmerrts ín dose 

proximity in thc stream of speech. '' (Lavcr, 152) 
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ou ainda. "'Deviations fi"om í:he neut.ral specification at the 

articulatory, phonatory, muscle tension or prosodic levels. .. that 

directly affect the quality of speech p:roduction."' (Laver, 405) 

A lín._!!Ua Suruwahá apresenta um fenômeno que pode ser descrito como sctting de vo.:-

l'elan.:-ada. O setting de voz velarizada é a combinação de dois movimentos simultâneos do 

corpo da língua (levantamento e retração) que acompanha a produção dos segmentos. No caso do 

Suruwahá este tCnômeno ocotTe em qualquer situação de uso da lingutt e afeta todos os 

segmentos da tàla mas, pode ser percebido mais claramente nas vogais. que têm sua articulação 

posteriorizada.1 

L'm ambiente fonético onde o setting velarizado tem um efeito bastante perceptível é em 

seqüências de oclusiva bilabial e vogal anterior alta. Neste ;;~mbiente específico. este fenômeno 

produz um deito de trunsição muito interessante, que é percebido como a articulação de uma 

breve vogal central alta, o +, ~:mire a consoante e a vogal. z 

[sam'i] ··:manas 

[b1ihiawa] ··voar'' 

[ab1i} ·'pai" 

[am'i] "mãe' 

Uma explicação t"ónética para este processo de transição seria ;;~ seguinte: Como a 

produção de uma consoante bilabial não exige nenhum envoh-imento ;;specífico do corpo da 

---------
Para não ;>obre carregar as transcríçõe5 tbnéticas. não S<:)rão usados os diac-nticos ret't;rentes à velarização. 

~ Esta traiLsição é perceptível principi!lmente em posição inicial ou apos vogal central bai-xa. 
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língua. este cede à pressão geral do &elting velarizado. Isto é. o corpo da língu.t. se levanta e se 

retrai simultaneamente durante a articulação destas consoantes. X o momento de articular a vogal 

seguinte. a lingun terá que percorrer uma longa distância entre a posição velarizad .. "l e a posição 

frontal para a qual ela é requi<;itada para produzir o fi}. :\'este percurso da passa pela posição 

~.:entraL que é justamente a posição de produção do [ t ]. 

2. DESCRJÇ.l.O E DISTIUBL1ÇAO DOS SEGlvlENTOS FONÉTICOS. 

::.1 Registro de F,.da Formal 

)."esta primeira seção estão alistados os segmentos encontrados no regístro de fala formaL 

2.1.1 Segmentos Consonantais. 

2.1.1.1~ Oclusivos: 

[p] oclusivo labial surdo. ,\. ocotTência deste oclusivo limita~se à seguinte interjeição: 

[p"a] 'expressão de raiva· 

[b J oclusivo labial sonoro. Ckon·c tanto em posição inicial quanto em posíção medial na 

palavra.. diante de todas as vogais. exceto diante de [c). 0: unca oco1Te entre [i] e {a]. 

[a:'ba] 

[barúvaJ 

[!ibi'riJ 

lbid3U1kwa] 

'quelônio (sp)' 

'gavíão (sp)" 

'dor de cansaço· 
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[a:'bt] 

[bida'di] ·escreva 

(ha1bu] ·carrapato 

[jlubu'k:Na] 

[t] oclusivo alveolar surdo. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição mediai na 

pa{a\Ta. diante de todas as vogais. exceto diante de [c]. Nunca ocorre entre fiJ e [aj. 

[ta:'huj 'árvore (sp)' 

[kata'taj 'av-e (sp)' 

[tu'hu] ·gripe 

[hutu'ku] 'bornal para paina 

[ti1::Ía' ra} 'apetitoso (pelo cheiro}' 

[ka:'ti] 'cobra-cega· 

(igja'ttl ·•mimal de pequeno porte' 

[ti'bi] 't1echa' 

1 d] oclu.'>ivo alveolar sonoro. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição mediai 

na palan-a. diante de todas as vogais, exceto diante de [c]. ?--Junca ocorre entre [i] e [a]. 

[da:'hu] 

[kadana'hu] 

[u:'da] 

'.:~ve (sp)' 

'castanha (sp)' 

'maloca· 



[du:'ki] 

[abi'du] 

[addhtJ 

[dtht\vaJ 

[madi'di] 

[dlmi] 

[\idi'ri] 
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'lugar· 

'pessoa de meia idade' 

'sanguessuga' 

'caracol' 

'grudento' 

'nome próprio feminino· 

'brasa· 

l c] oclllsivo palatal surdo. OcotTe em posição inicial e medial de palavTas antes da 

vogal [i]. 

[cici{i3a1ma) 'mari-mari' 

'piau' 

(masi1ci] 'sol' 

[j] oclusivo palatal sonoro. OcotTe tanto em posição inicial quanto em posição medial na 

palavra, antes da vogal [il 

[bu: 1jí] 

[ji:';l3a] 

'tatu (sp)' 

'ralar' 



[k] oclusivo velar surdo. Ocon·e tanto em posição in:icíal quanto em posição mediai na 

pala\.T:t, diante de todas as vogais, exceto diante de [ 8] ou fi]. Nunca ocorre entre [i] e [a]. 

[ka'wa] ·arara (sp)' 

[haraka1dfl ·arco 

[kusu1wa] 'tucunaré' 

[hu:'ku] 'imbaúba' 

[ki:'ki] ·acne 

[iií?,a'ki] ·seringa 

[zakt'raJ ·genro ou nora em potencial' 

[g] oclusivo velar sonoro Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição media! na 

palawa. Não ocorre diante de [8] ou [i]. ::\"unca ocorre entre [i] e [a]. 

' [ga'ha] 'macaco-barrigudo' 

[aga'zu] ·palmito' 

r· ' ' 1 tmaga 'enfeite· 

[gusa 1wa] 'galo do mato' 

[wiwiru 1gu} 'pei-xe (sp)' 

[ga:'gu] 'peçonhento, ruim' 

[ uguni'd?,a] 'afundar, adentrar 
. 

[a'gi] 'pegador' 



[gtnfzt] ·aparecer' 

[kw] Oclusivo velar labializado surdo. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição 

media]. :.::uncaocorre antes de [t], [u} [u'j [Ij e [c]. 

[kwak"'ara'ní] 

'gambá (spf 

'animal preto('?)' 

·abellia (sp)' 

[tuk""a'ri] ·fuso· 

'nome de rio' 

[gw} Oclusivo velar labializado sonoro. OcmTe em posição inicial em junção de 

motfemas i:! em posição medial de palaHa. -:\ão ocorre antes de [t], [u], [uJ, li]. 

·estou tingindo· 

'macaco (sp)' 

'pessoa de meia idade· 

'sorva· 

[nd] Oclusivo pré~nasalizado alveolar sonoro. Ocorre tanto em posi~ão inicíal quanto <:.:m 

posição mediai. 

'tamanduá (sp)' 



["da 1 'e (conjunção)' 

[tl'j oclusivo alveolar palatalizado surdo. ÜWITe tanto em posição inicial qu.·mto em 

posição medial na palavra. ~ão ocorre diante de ft-]. [i], [1] e [uj. 

[ku'tía] 

[tia'ha] 

[katlaha1na_l 

[tJclmic·! 

[tJc'lhJ 

[miti'tlu] 

[itÍa'za] 

[hutícJlu'ma] 

fÕ3uh:iticre{l3a] 

·nome próprio iCrninino · 

'nome próprio masculino· 

·banana (sp)' 

'saboroso· 

·queimado' 

'zarabatana· 

'nome próprio masculino· 

'assento' 

'peixe (sp)' 

'tr~manduá' 

[dl] oclusivo alveolar palatalizado sonoro. Ocon·e ranro em posição ínicial quanto em 

posição medial na palavTa. Não ocolTe dlante de [t], [i], [I] ou (u]. O único exemplo encontrado 

antes de [tJ é o nome próprio masculino [udij.]. 

[díc'rJr:j 

fudíc'nij 

(i:dia'ht] 

'arredondado' 

'nome próptio temin:ino' 

'urucum' 



[ dicridlc 1 ri] 

(diumuri 1ni] 'inútil. sem valor' 

[bl] Oclusivo labia.l palatalizado sonoro. Ocon·e somente em JUnção de morfemas. 

'\Ttmca ocorre antes de (+]. 

[biutana 1ru] 

[b1a' d3aku] 

[bloniíiniba] 

2.1.1.2 - Africados 

'você está grávida' 

'você guardou?' 

'você vai ;.;hegar · 

rctz] africado alveolar sonoro. Tem ocorrência bastante limitada e reduzida a um número 

limitado de falantes. 

[amddZ-t] 'gordura' 

'dente' 

(tS] afiicado alveolar surdo. Tem ocorrência bastante limitada e reduzida a um número 

limitado de talantes. 

(ts'aln:ll] 'abacaxi' 

[J3J africado pós-alveolar sonoro. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição 

medial na palana. >Jão ocorre diante de (+], [IJ ou lu]. 
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[{i3a:'ra] 'estrangeiro' 

[i:'{i3u] 'fezes' 

[mi(i3í'ri] 'fruta' 

[tuba<í3a'ru] 'bacurau' 

[í{i3a'ki] ·seringa 

[kfrfma'éi3i] 'fonniga (sp)' 

[(i3u:'wí] 'macaco prego ' 

[ciciéf3a'ma] 'fruta (sp)' 

rii3crí'ri] 'serrote' 

[fl('í3] A.fricado pre~nasalizado pós-alveolar sonoro. Ocorre somente em posição mediat 

'animal de cor negra (sp)' 

2.LL3- Tepes 

[r] tepe alveolar sonoro. A única ocorrência deste segmento consonantal em posição 

inicial é [ru1rí] ou [ru'bu], duas formas altemantes para o nome de um brinquedo de madeira. 

Ocorre em posição medial antes de todas as. vogais. exceto diante de [c]. Nunca ocorre entre [i) e 

[a]. 

[waha'ra] 

[katara1ma1 

'pernilongo· 

'cobra (sp)' 
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[-.v-ad.3i' rij 'mosquito (sp)' 

[ugwari'ni] 'sorva 
. 

[sana1ru1 'maracujâ' 

[kuruku' ru] 'mergulhão· 

[ma' r f] 'disposto' 

[kiri'si] ·pássaro (sp)' 

[surulu} 'envira (sp)' 

[bi'ru] 'beírad;t' 

[ri] tepe alveolar palatalizado surdo. 0\.:0tTe em posição medial de palavTa. Não ocorre 

antes de [i]. [i] [t] e [u]. 

[ahi'r'a] 

[ci{i3iri'riaj 

[li'rlu J 

(h.urJati'ni} 

[kuri'rJa) 

[wariu'baj 

[wiria'na] 

'abelha ( sp )' 

'fruta ( sp) · 

·nome próprio feminino· 

·berrante de emíra · 

'palmeira (sp)' 

'fruta (spf 

·penem1 



[m} nasal labial sonoro. Ocone tanto em posição inícial quanro em posição medial na 

palavra. diante de todas as vog.ús. exceto diante de [81. Nunca ocorre entre [i] e tal. 

[({3aJiuma'na] 'árvore (sp)' 

[ma:'sa] 'pupunha· 

(ci:'m:il 'milho· 

[mí'ji] ·quandu· 

[mt''ht] 'fOnniga ( sp )' 

[ha:'mi] ·fOme· 

[mu:sa] 'comja (sp)' 

[igiamu'na] ·fruta (sp)' 

[mi] nasal labial palatalizado sonoro. Ocorre em posição ínicial de pala\-Ta somente em 

junção de morfemas e em posição medial de palavra antes de [a]. -:Jão m~orrc antes de ! t]. 

[uj, fi] e [i] 

[kuri1miaJ 

[ciJl1miaJ 

'espírito· 

'tatu (sp)" 

·você provavelmente vaí morrer' 
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(nJ nasal alveolar sonoro. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição mediai na 

palavrrt diante de todas as vogais, exceto diante de [c]. ~unca ocorre entre [i] e [a]. Não foi 

encontrado nenhum exemplo de palavra monornoríêrnica onde ele ocorresse precedendo [iJ em 

início de palavra. 

'banana d'água: 

'mutum' 

·tampa 

'conte' 

'abelha·de-padre' 

'nome próprio masculino' 

'vento forte' 

'castanha (spf 

[ni] nasal alveolar palatalizado sonoro. Ocorre tanto em pmnção inicial quanto em 

posíção mediai na palawa. Não ocone diante de [t], [i], (I] ou [u ]. 

[ anlaj 

Uiníaku1niJ 

[aniuma'ruJ 

[inÍu\va] 

[níc'riJ 

'nome próprio masculino' 

'aranha (sp)' 

'nome próprio masculino· 

'médium· 

'termo at"Ctivo para macaco· 



2.1.1.5 ~ Fricativos 

[s] Fricaüvo côncavo alveolar surdo. Ocone tanto em posição inici."ll quanto em posição 

medial na pal<nTa. porém nunca segue [i] nem precede [r:]. Nunca ocorre em posição inicial antes 

de [i]. 

[a 1saJ 'barreiro' 

[sa1míj 'abacaxi' 

[sukwa1dfJ ·tanga 

[ha:'su] ·caracol' 

[a: 1st} 'travoso· 

[stnfnt] 'cipó (sp)' 

(na: 1síj 'mutum ' 

[karasi1ni] ·vento forte· 

(zj fhcativo côncavo alveolar sonoro. Ocorre tanto em posição inicial quanto em posição 

mediai na palavra, porém nunca segue [i] nem precede [c J e [i]. 

(za: 1ma] 'coisa 

[haza\va] ·esposa 

[awt1za] ·mogno 

[zu: 1mi] 'veado (sp)' 
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'urubu rei' 

[a:zu'wt] ·v1sceras 

[zi'ka] 'choque· 

[amu'zfJ 'gordura' 

U] íricativo côncavo pós-alveolar surdo. Ocorre tanto em posiyão inicial quanto mediai 

na palavra. mas somente antes de fi]. 

[jíl'.i'[i] 

[kani'ji] 

[hafi'ji] 

·macaco (spf 

·seta para zarabatana· 

·cigarra (sp)' 

[Ji] fricativo côncavo pós-alveolar palat:tlizado surdo. Ocorre tanto em posição inlcial 

quanto em posição mediai na palavTa. porém nunca precede [i], [1], fu] nem ftl 

[a'jla] 

[.íia: 1ri] 

[ci: 1jiu] 

[mi'jia] 

·nome próprio masculino· 

·banana comprida· 

·barro' 

·barata· 

·faveiro da terra firme·' 

·macaco çairara 

·arraia' 
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Q1] Fricativo glotal surdo. Este fricativo. na re.:tlidade ..-:.mTesponde, foneticamente. ao 

onser sussutndo de uma silaba com núcleo vocálico. A.ssim. a sua qualidade de ressonância será a 

mesma do vogal que a segue. 1\ão ocorre antes de [c] nem entre [i] e [a]. 

fha'mt] 'fome· 

[kaha'mt} 'menino pré-adolescente· 

[hi:' rí J ·capivara 

'pium' 

[hu'kuj 'imbaúba· 

[mahu'wal 'paina de munguba · 

[htrt'sa] 'jandiá· 

'camarim' 

' [hi] Fricativo glotal palatalizado surdo. Ocorre tanto em posição inicial quanto mediai na 

palawa. porém nunca antes de lil [I]. lu\ e{+]. 

[hianúna'ruj 'você está com tOrne· 

'peixe (spf 

'você peidou?' 

[hw] Fricutivo glotnllabíalizado surdo. Ocon·e tanto 8ffi posição inicial quanto mediai na 

palavra. mas nunca precede [c], {u] [u] [1]. 



[u'hwi] 

[u'hwf] 

2.1.2 ~ Aproximantes 
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'eu como' 

'em baixo' 

'primo cruzado· 

'!amemo· 

·medida' 

[w] Aproxi.mante lábio~vclar sonoro. Ocorre tanto em posição inicial quanto mediai na 

palavTa. porém nunca antes de l ul 

[waga'ru[ 

[ka\vaj 

l\vi:'nu I 

[s-í\vt] 

[awf'za] 

'árvore (sp)' 

'esquilo' 

'árvore (sp)' 

'macaco coatá' 

·mogno 

[ wiJ Apro:\.'i:rnante lábio-velar palatalizado sonoro. Ocon·e somente em inicio de palauas 

tlexionadas. 

[wiaru'biJ 's.ua orell1a' 



palavra. 

palana. 
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2.1.3 Segmentos Vocálicos 

2.1.3.1- Vogais 

[i] vogal anterior fechada não~ arredondada. Ocorre em posição inicial. mediai e final de 

[ba:'i] 

[ini'klaJ 

(dmi] 

[J3i: 1wij 

[Jiwi1rí] 

'trovão' 

·castanha (sp). 

'milho' 

·macaco prego 

'mico (spr 

[c J Vogal anterior meio aberta não arredondada. Não ocorre em posição inicial na 

(tic1hc] 

[J3cri' ri] 

[amchi'ni] 

·queimar 

'serrote' 

'pó de serra' 

[a] Vogal central intetmediária de meio aberta a aberta não-aJTedondada. Ocon·e em 

todas as posições na palavra. 

[a:'ba] 

[idia1h+J 

'peixe (genético)' 

'utucum' 



[mad3aka 1ra] 'tipo de codorna· 

·nome próprio feminino· 

[i1mia] 'teça· 

[ + j Vogal central fechada não mTcdondada. Oconc em todas as posições dentro da 

palavra. :\ão ocorre após segmentos consonantaís labializados. exceto [hw], palatalizados. pôsM 

alveolares ou alveopalatais. 

[i' i] 

[a:'bi] 

[dthfwa] 

[iií3a'ki] 

[nt1dt} 

'muratinga · 

'lingua· 

'caracol' 

·seringa 

'bonito (pl)' 

[u] Vogal posterior fechada arredondada. Ocon·e em todas as posições na palavnt 

[uhwa1mt} 'assombração' 

[u: 1sai) 'cará' 

{ma: 1zu} 'urubu rei' 

ftiu1hu] ·zarabatana· 

[ma1J3u] ·peteca ' 

fwariuha] 'pajurá' 



35 

[uJ vogal posterior intetmedi.itia dr.; fechada para meio-fCchada. arredondada. Ocorre 

somente em posição mediai na palm,T<L 

[bu'ti] 

[du'ci] 

[dahu'hu] 

'tatu (sp)' 

'lugar' 

'borboleta· 

'filhote de porco· 

[I] vogal anterior intermediária de fechada para meio~ fechada não arredondada. Ocorre 

somente em posição mediai. 

[ ahidr'ni] 'filha' 

[amadÚti] 'mãe' 

2.1.3.2- Ditongos 

[a1·1 Ditongo decrescente de central intennediflrio (de meio fechado para mdo aberto) 

para anterior alto. Sua ocorrência é restrita â posição final de palavra. 

[kwa'kwei] 'nome próprio masculino' 

(u:hu'reij 

[u:'seil 

[hlni'i\3a'] 

l sawariana ''lga']' 

'morcego (sp)' 

'pei:'\e ( sp) · 

'nome próprio masculino· 

·eu lavo· 
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[eu] Ditongo decrescente de central meio-aberto para posterior f~chado. Ocouência 

restrita à posição final da palawa. 

[ha'ba"] 'não' 

'traga' 

[a~] Ditongo decrescente de central intennediário (de meio aberto para aberto) para 

anterior intennediârio (de meio abet1o para aberto). Foi encontrado somente em uma palavra. 

\'!esmo nesta paiawa a pronúncia deste ditongo não e constante. 

'animal roedor parecido com coelho· 

2.1.3.3 Vogais Longas 

[V:] Vogais longas. Ocorrem sempre na primeirá sílaba de palawas monomorfêmicas 

ou em sílnbas que antecedem posiçües de silabns que tàram apagadas. 

2.2 Registro de Fala Informal 

Os segmentos que serão alistados a seguir são atestados somente em registro de fala 

infOrmal: 



2.2.1 Vogais nasais. 

Ocorrem em posição mediai e final na palavnt 

REGISTRO INFOfuv!AL REGISTRO FOfuv!AL 

{gjãzubu'ni} [glazubu1ni] 'coração· 

[fíünda'nuJ [hunda1nu] 'tamanduã (sp)' 

[éÍ3akumãhu'suJ [(13akumahu'su] 'animal noturno (sp)' 

[(13ãdumu'ri] {J3an-i-dumu 1ri] ·porco cai.titu' 

[ka\>ka'nã] [kabika'na] 'anzol· 

[waií3u'mã] [waJ3u'maJ 'cante' 

2.2.2 Oclusivos ElL'mrdecidos. 

OcmTern somente em posição med1al. 

REGISTRO REGISTRO 

!NFOfu\lAL FORMAL 

[!iub'kwa] 
o 

[Iiubu'kwa] 'nome próprio feminino' 

[ka\'ka'nã] [kabika-nii] 'anzol' 

[hapJi'ci] (habi}i'ci] 'canapato (sp)' 
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2.2.3 Ditongos Decrescentes. 

Ocorrem em posição mediai na pala\Ta (Como jú foi dito. no registro de fàla fOrmal este 

tipo de ditongo é restrito à posição final.) 

REGISTRO REGISTRO 

1?-<1'0fu'VIAL FOR_'.fAL 

[J3c;n'c'ri] [iÍ3cnJc 1riJ 

[idjei] faldjei] 

[e;dia 1hf] [i:d'ah+J 

2.2.4 Ocla<;ivos aspirados. 

Ocorrem somente em posição mediat 

REGISTRO 

INFORMAL 

[katha1naj 

REGISTRO 

FOR_\l.'IL 

[kat1aha1na] 

[ (t3ubcddhu] 

2.2.5 Oclusivos Pôs~vocalizados. 

Ocorrem somente em posição mediai. 

'cnteite· 

'nome próprio fCminino · 

·urucum 

'banana d'água· 

'nome próprio masculino' 
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REGISTRO REGISTRO 

I:>i1'01L'v!AL FOJL\{AL 

[gam«l}zaj [gamak t1 za] 'jogar' 

t J3amekahi1 ri] [J3amakahi'ri] 'porco quei:'l:ada' 

[ag'Jr!i'bu] [agaJrJi'bu] 'vá buscar' 

.JJguns sons ocorrentes no registro de fala in±OnnaL não serão levados em conta na 

análise fonêmica apresentada neste trabalho, que se baseia nos sons característicos de registro 

fOrmal. Para todos os casos pode-se explicar a ocorrência deles através de processos que ocorrem 

em sílabas áronas. Estão registrados neste trabalho apena<; dar ao ao leitor uma visão mais geral 

dos segmentos encontrados na fà1a corrente. 

2.3. Segmentos Descritos em Outros Trabalhos 

,_..\.lém dos fones que jâ foram descritos. incluo a seguir uma pequena discussão a respeito 

de alguns sons apresentados por Kroemer. \Veber & Silva (1987) como parte do quadm 

fOnético de S uruwahá. Os símbolos e nomenclaturas são as mesmas utiliz.1das por estes autores. 

[.1,] oclusiva dental surda 

(~!] oclusiva dental sonora 

[ s] fricativa dental sw·da 
c 

Em nossa pesquisa com inúmeros falantes, estes oclusivos de articulação dental nunca 

íàram encontrados. Na realidade estes sons são alveolares. Quanto ao fticativo dental sua 



ocorrência se restringe, segundo os autores, às sílabas tônicas. Esta análise não foi confirmada ao 

ser testada. 

[&] fricativa interdental sonora 

Os autores a definem como um variante do [z], em palawas como [hadawa.J- [hazawa) 

'esposa '. Esta variante. porém, ao ser testada com os falantes. não foi aceita. 

rZJ tricativa alveopalatal sonora 

[y] semivocóide palatal 

(di] africada alveopalatal sonora 

Os autores analisaram estes segmentos como variantes livres de um fonemn ; j ;' como 

por exemplo na palavra .jokihll 'Igarapé Pretão'. que teria as seguintes pronúncias alternativas: 

[<ffoki.1hi) ~ [Zoki'hi1 ~ [yoki'hi]. Porém ao serem testadas com falantes nativos, a única 

pronUncia aceita foi com a africada alveopa!atal sonora. 

~ aiiicada alveopalatal surdzt 

Descrita como variante liwe de [S], como na palavra [Rawai1di] ~ [Sawaúli] 'panela'. 

T a1 variação. ao ser testada com falantes nativos não foi aceita. ...\ palawa na realidade é 

[Jiawa1J:3i] 'cuia para beber caldo·. A palavt·a para panela é na realidade [iJÍa
1
hal 

[ ü] ·vogal anterior alta a1Tedondada 
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[ 9] vogal central média JlTedondada 

Estes sons foram apresentados como variantes do fonema v , tendo a seguínte 

distribuição: 

[ü] ocorre depoi..;; de [w J 

[a] ocorre depois de [m] e [b] 

Estes segmentos t<unbém não foram encontrados em nossa pesquisa. 

[e] vogal anterior média não arredondada 

Esta vogal também não foi encontrada no registro de fala lenta. As vezes ela ocorre 

como variante do [I] na fala rápida . Na maioria dos casos onde Kroemer. Weber & Silva 

registram a ocorrência desta vogaL nossa pesquisa atestou a ocon·ência [e), vogal muito comum 

na fala corrente em sílabas átonas. Em outros casos tOi encontrado fi], ou até [a]. 



:l . ..J. Quadros Fonéncos 

SEGMENTOS CONSONANTAIS 

labial alveolar pos- palatal velar glotal 

alveolar 

----.,-..--· 
c k kw kl 

oclusivo b bl d 'd t g gw gi 

dl 

nasal mm1 
---·--+-·--·----+----·--

uni 

' ; ' 
i : ! 
• i ' 

-------~·------· 

s l Jl 
·-+----·--

h 

fricativo z 



_\.PRO.:\:I\!X\TES 

lilbio~\.\:hr 

w 

--··-- -- -- . -~-----··----· ··--·-··---------· ------ ... ·- -----------·- ···-···------- ---·-··-·-------- ... ---------··· 
<mterior ..:<:ntral posterior 

--·----~~----- -·---~---~---- ·------------ ~--------- --·----------·-·-----
não- am:dondado am:dundado 

fl:chada 1 t: t +: u u: 

-. ····---------··· ---- .. ·-·-------·- -.. ··- ~------- ·----------- . --------·-····-- ·------· ··----------·--· 

intcnmxhária 1 

(kchada-mew kd:adal 

intenn<:dijria \tneJO a e' 

iCdwda-rncio abet1;J) a'' 

meio-abt.íla 



3. I lmerpreraçtio de .Yegmenros '-' .\'eqiiJnChiS de Segm2mos .-lmhir~denres 

,-\ntes de submeter os scgmt:ntos fOnéticos ;!listados no quadro aos procedimentos de 

descoberta de contraste e distribuição complementar. tomaremos algumtlS decisões preliminares 

wm relação aos segmentos e seqüências chamadas ambiYa!entes. 

Estas d-:dsões serão tomadas kvando~se em conta uma das premissas de Pike que diz o 

seguinte: 'Seqii.enci<ts iXIrLtcferistnYJS ele sons riJm um Jhipel.fún~!ctmentai 1exercem umd presstio 

prectso nssumtr que ' em roda iingua existem dois z;rupos pnncljJ«I.Y de sons que Iem unhl 

dismhwçJo d[táench.:ula 1mnto hem de_!i'nidu.' Isto le\',:mdo-s-e em conta caracteJisticas 

articulntórias tipkas ch; cada um <: também suas características distribucionais. espectahnente em 

relaçào à sílaba. Pike (19+7) in Pike (1966). 

São as caractcristicas artkulatórías e adtstkas dos s~:gmentos. c o contexto em qu~:: se 

-:ncoutram. quç Y?ío ,iustifi.:ar a interpreta-;:ão deste~> '-<:g,memos -:omo 'i~g_m;;nto consonantais ou 

como vogais. ou de celias f.ieqüências como uma unidade ou mna seqüência de segmentos. 

Os segmentos fonológicos não se dístríhuem :10 <~caso dentro de uma silaba. Segundo 

Pike (19-P) in Pike (1966) . <l sílaba espclhn a noyil:o de onúa rinnica. contendo um inicio, pico c 

coda. 



SILAlH 

/ 
/ 

GÍCJO PICO COD.\ 

Ou st:ja. podeMse dizer que existe um pico de ressonâm:ia (gerahnente uma vogal} que é 

ü núcleo. -..:om uma diminuição da ressonà11e-ia para ambos os lados (geralmente um segmento 

wnsonantal). Y alend(H;e desta definição de ~ibba. definiremos a estmtura silâbica do Sumwah;í 

observando a distiíbuição das se4_ül.!ncias <::: segmentos univalentcs dcmro da sílaba . .E com base 

nos padrões t..'tH.:ontrados vamos íntetvre-tar os segmentos e seqüt\ncias ambivakntes. Segundo os 

dados analisados f{)j possível detenninar os <;çguintes padrões silábicos: 

~iill.llil.t>_i:S_- Esta fotma canônica. tida como a sitaba universal. t0i ,,;ncontrada em todos 

os ,;onkxtos. 

fJ.;a. ta. ·r a l CYCYTY '1ipo Je :m;' 

[sa.ra.'daJ CY.CY:C\" '1i'i:o' 

[ ci.'mi] CY:C\" 'millho' 

[bu.)iJ cY:n· 'tatu (sp)' 

fs-Í:.'b-Í:j C\".'CY 'fazer sexo' 

[ su.ku.su. 'ku 1 CY.C\. CY.'C\. 'soluço· 



:.iilab_il§__:\. Foram ::m:stadas somente em mido de p;lla\Tas ..: ~m final de p;:tla"\ras 

bíssiláhic;Js. 

[ a.'gi] \":C\" ;;aminho' 

[a.da.'lw I \ .C\ .'CY '!~;;na' 

[i'il Y.Y 'tipo ck fruta' 

[i.' mil \·.·c\· 'ingá' 

[u.'ma[ \.'C\' 'pinmha' 

[na.'i] C\".T 'mãe (YOC<HÍ\'0)' 

[ba.'u] C\"_'\"" 'nome própr-io' 

fha.'ij ( "\". '\' \:i pó tüi;;a · 

[i.'rij \'.'C\ 'palmeira (sp)' 

3.1.1 St:gmenros ('onsonantais Palatatizados . 

. \ ínte.rpn:tação destes segmentos cons(mantais ~ons.titui uma das partes maís 

interessanks da fOnologia Suruwahá. Existem várias poSS-ibilidades de análLo;e para segmentos 

~.kstc tipo. Segundo Burqul."st & P:rvn(~ ( 1991) estes scgmell!os podem ser inkl1lreta..dos ..:omo 

uma scqü0ncia do lipo C\·. ,;orno uma seqüencül ('C ou wmo ( · compk:xo. 

De acordo com os padrões univalentes encontrados no Sunn-vah:í. é mais coerente que se 

interprdem ~.:stes segmentos como urna unidade C ..:omplexa. Se inkt1Jrdasse esses segmentos 

...:omo C\· ou CC eu esrnria ..:rínndo padrões silábicos novos. não cn..:ontrados em seqüêndas ni'io 

ambiguas. 

[Ji.ryu[ C\".CC\' ·nome propno 



[li. riu[ ·nome próprio· 

!Ji.r'ul C\'_ CY 

Esta Ultima interpretação. como unida&~ compk:xa. 1em a vantagem de simplifícar os 

padrõ..:s silábicos. ;;;;,::rn .:Iiar nenhum padrão novo. 

fa.g;L'rlu'! C'\' C\. CY nomç próprio 

[ah'al \'C\' 'me Jê' 

[ahir 1 ~1 \.C\' C\' ·tipo d.; abelha· 

fkurirnJa 1 C\' C\. C\. ·tipo de espíti.to · 

Em Suzuki ~'<:. Suzuki ( l (N21. ;;.;qüéncias do ripo ! ' J 1. silo apn:s-.::madas como base 

nnivalcnte para a posmlaçJo dt: Llitongos na llngu;L Porém cs1a s..:qüCneia. na fala ctndadosa. 

oco!Tt: como palatalizayiio da consoame prt'cedcmc . .,\a fala conentc. a seqüência univaknte l~~l] é 

apenas rcsultudo d(; um processo modOíOnêmico. El::~ ocorre somente após odusívos labiais ou 

apro:\imantes b.bio\'d:trcs nas primeiras sihtbas de palavTas tkxionaúus na segunda pessoa Jo 

singubr. 

[ " 'l '] '"'' aru 11 
·sua orelha· 

.. 1/0CC vm mon(.cr 



Por ç~sa razào nlio consider-:i C;a] ..:orno base vúlida para a po~tulaç3-o de ditongos em 

3.1.2 Segmtntos Consonalltais Labializadüs 

Segmento consonantais deste gmpo pennitcm as mesmas possibilidades de interpretação 

dos palatalizados. Pelas mesmas razões jâ discutidas acima. serão interpretados como um 

st;:gmento consonantal~:ompkxo (C). 

'sapo (sp)' 

CVC\. 'nome próprio' 

[kNar\1'ha] c\· C\· c\· 'nome de rio' 

l ugw ahu\va .l 'macaco (sp)' 

CV CY C\" 'tubtSn:ulo (~p)' 

Em Sm:uki (1995.:~) é d"scm1aÜ<l a possibilidade da imerpretaçào d:1s palataliz.a.çõt.:s e 

labiaJizações como uma umsoantc compk·xa. te-ndo como Jrgumento principal a cconom1a 

fí.mcional. Segundo a autora essa ínterpretaçã.o acrescentaria cerca de 20 unidades o mais no 

inventário de fonemas por ela propostos< bto s~tía verd.:tde se levássemos ~m conta pala\Tas 

tlexionadas. pois todos os verbos iniciados por ,;onsoantes. têm t:ssas consoantes labializadas 

quando estilo na primeira pessoa do síng.utar. t: p:üat:.\lízados quando estão na segunda pessoa do 

s-ingutaL 

[ha'waj ·coma!· 



·eu vou comer_ 

U lJUC acontece na realidade é um processo motihlógk~o. ündc o LiJ ~ o morfema para 

Jesignar a segunda pessoa singular. c o lu 1 é o mmtema que designa J primeira pesso<~ do 

úngular .. \. explicação para este processo e que r i J e ! u 1 são prefixos pessoais .. ·\o serem aíi"\:<ldüs 

nos verbos. eles p:llatalizam ou !ahiatizam a ~..:onsoanle da raiz YerbaL ca.-.o ela inicie com 

consoante. Caso da seja iniciada por yogat. o [iJ se transfonna çm fJ3] c o fu] se 

1ransióm1am çm I_>Y J. 

lahi'}íj ·traga~· 

[(i3akúu] ·yocê trouxe"' 

[waki'bic] ·eu traret 

O mesmo ocon·e r.:om os substantiYos de posse inalicnaveL ~;orno partes do corpo 

humano. 

! \va'b+J 

[if3aba'ni] 

Juda 1mi-] 

[idlama'nij 

·minha Hngw1 · 

·rua língua· 

'meu p~· 

·reu pe 

Porém com os verbos o processo continua c :1pós a palatnlização ou lobializaçào o 

preii'\O se perdi.\ pctm:mecendo como contraste apenas a ~,;onsoante palatalizada ou labíalizada< 

:\:ão se levando em conta .:sses dados flexionados. ns labializações são todas <:xplicadas como 



:üoíOnes .,;;ond::icíonados ;nubienta!mcnte. ou seja sempre ocorrem (bpo\s de [uj. A.té o presente 

momento iüram en<.:ontr:~das sornentr: ;)de p:1iawus que sào ex.ceções: 

nome próprio que tem origem onomatopiic.a. ~:ra o som que 

nome de um tipo de sapo. prov:J\'Chneme deve ser também 

de origem onomatopáien. 

nome de uma palmeira 

nome de um no 

espécie de macaco 

express:lo que denota despn.:zo ( ma;;c. 

expressão que denota desprezo !10m) 

Com rek1ção ;)s palaralizações. n5o 0 possível ;;;ncontrar c'1dêncins de contraste para 

lOdos os pares em pala\Tas monomorfêrrúcas .. \ pa!atalização dos s.egmen!os ~:onsonantais labiais. 

desmaiou'?' que pode s~:r explieada por processos morfológico~ de nssimilaçào e de queda< 

Em Suzuki (l995a) c Suzuki & Suzuki (1992) as palatalizaçôcs <:as labializações são 

interpn~tadas de duns manci.ras distintas . . \s ,;ausadas pckt in.11uência do (i! ou ru.l quando 

antecedem unu consoante. e outra causada por ditongos iniciados por !iJ ou !uj que suced~;;m a 

çonso:mte. Ou seja para uma mesma unidack ética, o lúne fClJ ou o üme fC"NI· são dadas duas 

interpretações: 



,'),; [C'N] 0 precedido por !n] ;l interpretação c (C"'J 

Se fCI] niio é prc..:edido por [i] então~ interpn:tado como fC 'YJ 

:S-: [Cw] não é precedido por ju! então li: interpretado como f C <~":j 

Esta intetvrç-wçào resolve o problenw. J:ls palatalizações e labializaçõcs que não podem 

;;,er explicad:Js atr:n:6s de processos de assimilaç5o. r.: para isto. postula a existencia de ditongos. 

\las segundo descrito anrctiormentc não hii seqüênci~s univalcntes que apóiem esta interprcraçào. 

Akm disso. ;.;sUl an:ílisc ~_:lia um tipo d.; scqü0nci1l que nào é .:nconlracb em meio de pala\-Tns. 

qu(,: é ( '\ ''\ . E para resolver este problema toma-s~ neccss;irío iúrmular uma regra de ditongação e 

n::dução tk moras. 

_-\\gumas das palatalizaçôes c 1abi:llizaç6cs que aparentemente parecem não ser do típo 

-..:ondícionaJas por !i 1 ou iuj. são na realidade conseqüêncía de um processo de reduçJ:o sílábica. 

F: muito comum o processo de queda de sílabas com núdeo íónnado por !í1 ou {uJ em sílabas 

· mt; dJ' que também é falado como {adhjaj. 

C ls \\:Tbos Hcxíonados na primeira ou segunda pessoa como por ç:\J:mplo: 

pode-se cn.::ontrar na tàla do mais n;lhos a pa!ataliz;:Jção e l<lhializat;ão e-ondidonndas pelos fones 

[ij e [u] n:spectlvamente. 



· eu não \1 

· você peidou?· 

· eu não peidei· 

Por e-stas razões acima não considero muito interessante a análise que interpreta tais 

s~-gmentos -.:omo ditongos. como proposto por Suzuki (.l995a). 

3. L3 clJ:l:ícados 

Ahicados podem ser interpretados como uma seqüênda de duas consoantes (CC), ou 

;;orno uma consoante complexa (C). Devido ao único padrão univaiente encontrado nos dados ser 

o de sílabas qui:! s.: inicüun com segmentos consonantaís simples (CY). todos os africados serão 

inteqn·etados como um só segmento {C). 

[{13awa'ri'j 

[amu'dZt'[ 

3.1.+. Segmentos Consonantaís Pré-nas<~liz.Ddos 

'macaco (sp)" 

·pote de bano' 

'gorduroso~· 

Da mesma maneira que os <~bicados. e pelas mesmas razões, os segmento c.onsonantais 

pré-nasaliz~1dos serão interpretados como uma unidade comple:;:::~. 

C\' C\. C\' 



3.1 5 _ \pro:ümamc Libio~Ydar 

Est.;::s ~cgtnG'll!Os. tamb~m ,;onstd-:r:Jdos amhigUOi'. po(ktn s<:r mteq)n;tados ..:omo '-"flgal 

(\" l ou >.::mno conso;mt..: (C). Como nilo c.">J~t<:m ditongos unl\':tk:ntes. J mterpretJç:'ío ...:omo vogal 

não é pt;sstú'l Por cst;J r:l7..<:1o_ s<:rüo inkrprdJdos corno consoJmcs t C). 

[kil'a[ C\. C\. arara \Sp) 

[wt\\tj C\' c,· nervoso 

[\vag.:t'ru] CY CY C\: 'úrvorc (spl' 

r\vi'nnJ C\. ('\" ';irvore l sp J' 

[huwa't~-J C\. C\' lonnig~l (Sp)' 

Hhv-i'rij C'\" C\" 'macaco (sp)' 

[ha:'mi] C\" C\ 'nome proprio ma~culino. 10me' 

\:am.ínho' 

[i;'mi] '-i.ngii' 



''d 

.1.1. 7 Ditongos D<.J,:n;:sccm..:s em Final d~ P:lla\1"a. 

As opções de intcrprd:~çiio para uma seqüéncia Jeste tipo são três. ,\ prirneiw 

possibilidade. que é a de inteqm:wr este ditongo ético ~:amo urna vogal complexa (\"). não 

cncontrn respaldo em seqüências uniYalcntes n.a língua. Como j:í fOi Oito. nào existe nenhum 

ditongo univalenle nos d<Jdos que justííique esta escolha . .-\ segunda possibilidade de interpretação. 

(\Tt ou se_ía. vogal seguida por segmento ;,:ons.onantal. também fOi r.:jeitada por não existirem 

sílabas kchadas uni:valentes .. \ mellior opção foi considerar estes ditongos éticos como uma 

seqüêncb de duas vogais (Y.Y). ).ksmo não haYendo ~eqüfucí,1s univa\cntes de vogais nos cL.1do.<>. 

esta anúlise foi escolhida porque. como jú foi dito. sílabas\" são permüidas em posição final. que 

ç justammie u ambientç onde este di.tongo foi encontrado. 

[uhu'ze'.\ luhu'z~liJ 

[hiní'(í3e'j [híní'd3aíj 

3. 1 . 8 Segmentos \- <Kali;.;os . \!tos~ 

'nome próprio masculino' 

CV CY C\.\" 'nome próprio maswlino' 

Serão interpretados como vogais. ocupando núcleo de silaba. pois na língua não fOram 

..;.ncontradas s-:qüênci:ls de duas consoantes univalentcs Tipo CC. 

·tipo de castanha· 

'tipo de úrvore · 



l)emonsrro~~:<-io de (_'cmlrasre 

Segundo Pile ( 19-P). ··Sound, tend ro he moddied /~1· rhe;r enwronments." Esta 

premissa nos kv::1 a pressuposiyilo de que sons fonr:ticamenk semelhantes ;;-ào alofoncs em 

polenci::tl de um mesmo fonema. J:í que. num dado sistema fonolõgi<.:o. nem todos os sons silo 

alofones do mesmo fonema. nossa tarefa inicial ~ descobrir qu;us sào os sons foneticamente 

sçmdhank>s que nJo esilio t..'ffi di<Jtribuição cornplementar. (_) proc.:d-imento analitico proposto por 

Pike para refutm esta hipótese é a demonstraç5o de contraste. Isto é. refutamos a hipóteses de 

alofonia através da d<.:monstraçào de que certos sons. apesar de foneticamente semelhantes. não 

estão sendo ati.:tados p..:lo ambiente onde ocorrem. . \ exlst0ncia de pares mínimos c análogos ~ 

..:onsídcrada por Píkc ;,;;\ 1dência suíicícnte dr.: contrastt: entre pares dr: som sr.::-melh;:mtes. S~gundo 

K.indelt ~ontraste ê ;mJrl reloção lmgliÍsticcl enrre dOis sons em que <I cl{f'áeny'<l fonlinca 

Seguindo estes procedimentos an~üitiws. a próxima dapa sen.i a de agmpar pares de 

tünes fbnetil.;anwnte- ::-çmeUumtes. Para os pares de fones para ns quais se puderem ew;ontrar 

c\1d~n...:ias tk .:ontrasr.::. ,_·starcmos .Jcmonsrr:mtio (.:;;tas o;,;\·id.:nó:Js atraYó.; de pares mmimos ..: 

analogos. ~estes -.:asos ..:onsi<kraremos os pares de f{)nes em contraste ;;orno kmemas distintos. 

Segue-se a lista de pares de sons tüne-ticamentes serm:lllllntes para os quais ÜJÍ possível 

demonstrar eontra~-;te. através de contraste t.)ffi nmbientes idCnticostCAl) ou em ambkntes 

aniilogos(C'AA). 

3.2.1. Demonstraçào de Contraste para Segmentos Consonant.ais ç Aproximantes 

fbj e [ml são foneticamente s~;;melhantes: contrastam em ambientes idênticos (CAI). 



::;j, 

jba'si] ·th.Jt<J (~pJ' 

[mdsij ·abellu (sp)· 

[kn'bn I ·pile· 

fka'ma] ·plante· 

[abi1d3iJ ·pal 

I nmi'éf3iJ ·mãe 

Logo. b c m ':'ào fonemas distintos. 

{b] ~,.C lwJ .:,;lo í(meÜC;Jm..;nte !-!emelhantcs: contrastam em ambiem~s. id0nt1cos (C.\.I). 

[bn'sij ·truta (sp f 

twa'si] ·novo 

[Jibi'rij ·gavião 

rJíwi' ril 'JnlCO 

T .ogo. b ~ \\ s{to fóncntJS dislintf~S-

[\v] e [mj são foneticamente semdhant~s: ..::ontrastmn em mnbiemçs id0ntkos (CAl). 

[ma'si] 'abellia ( sp) · 

l \va'si1 ·novo· 

fhu'm;l! ·bananeíra (sp)' 

[hu\yaj ·pilão· 

Logo. v.- e m são fonemas distintos. 



[ n;/i 1 ·mamà~ 

[Mi] ·jeju 

r u'na 1 ·J:h:arç; 

[u\la] ·malocJ· 

Logo. d .:: n são tOn~mas distintos. 

rdri e fnj] sJo foncücamente scmdbmc.'s: ~~ontrastam ..:m amhitmtes id~nticos (CAI). 

!inla'h+l 

!i&!'htl ·urucum· 

Logo. t!J e nj :.ào fonemas í.li..:tintos. 

It l c !gj siío fon~:Jic<1me-nt<: semelhanks: ~:ontrastmn t:m ambiwntcs idênticos l c·. \I). 

tga'huj 

·macaco· 

Logo. k ..: g :;à o fOnemas disüntos. 

[\Y 1 ..: [k J c;.Zío fi:Jndic:nncnte >;emelh:mtcs: ..:ontrastam em :unbhmtes idCmicos (C .\1). 

[ha'kaj 'sonir· 

[ha\v<~J ·coma 



Logo. \V ~.: k silo fonemas distintos. 

t1-\] ç !gJ sJ.i.o fonctkameme semelhantes: <.:ontrast.1m em ambientes idiin!icos (CAI). 

[wa'haj ·coruja (sp_l· 

·macaw~h:urigudo · 

Logo. w e g sfio fonemas distintos. 

[sJ e [zJ são fOneticamente semelhantes: ..:ontrastam em ambientes idênticos (C.-\1). 

·breu' 

[su'mij 

·veado' 

Logo. s e z são tOn-:mas distintos. 

bl ~ UJJ são lNwticamente scmclhanks: -.;:omrastam em ambi~ntcs idênticos (C'.-\f). 

[Úu[ 

Ial1uJ ·meu umão m<:ris novo 

·barreiro· 

·Jontra · 

Logo. s w )i s<io .tOncm.as distintos. 

[ zJ e WJ são tOneticamcnte semelhantes: contrastam em ambientes idênticos (CAl). 



l za'rna] 

'\·enne (sp)· 

Logo. 2. <: jJ ~ão fonemas distintos. 

[z] e [é\3_! são fOneticamente semelhantes: contrast.:tm t'm .:unbientes idênticos (CAI). 

{ma'zuJ 'urubu rei· 

·_petec.:t · 

[ba'd3af ·guarde" 

[b;haj ·co!oqu..; no fOgo· 

Logo. -z e J3 silo fonemas distintos. 

[s] e O] são foneticamente scmelllimtes; contrastam em ambientes análogos (C\A). 

·pente' 

[ masi\.:i! ·lua· 

[a}i\:a] 'tipo de cor· 

Logo. s e J são fonemas distintos. 

!Jij e [J3] silo fonctícamente semdhantes: contrDstam em 11mbienks idênticos (CAI}. 

[ba'Jlaj ·cará" 



·guarde' 

U.'ü 

féf:3dru] J.quanquara 

Logo. íl <.: J3 ~ào fonemas distintos. 

[s] e f(f3J são tOndicamenk semelhantes: contrastam c<m ambkntes idênticos (CIJ} 

[wa'si] 

·-::uia de barro· 

I ( '~!3 .. ogo. s ~ 

tJJ e f(í3J são foneticam~nte s~melhantes: contrastam em ambientes idCnticos {C.U). 

[hali'nij "t~spinho · 

[hn(l3i 1niJ 

Logo. í ;:; d3 ..;Jo 10nemJ.s di)tintos. 

[nlJ e [n] são .fí:Jnetic:lmente semelhantes: ..:;ontrastam em mnbientes idênticos {C.'..-\1). 

fkúta I 

·macaco .... ;urara 

Logo. n ~ nl ,;i'io hmemas distintos. 

[tj e [ri] são foneticamenTe semelhantes: contrastam em ambícntes ídêntícos (C.-\.1). 



·gripe· 

·zarabatana· 

rwata'maj ·truta tspf 

Logo. \.' t1 c.iio fonemas distintos. 

[t] e ldJ silo lóneticam~ntt' semelhantes: contrastam çm ambi<:ntes idCnticos tCU). 

Logo. 

Logo. 

ll:l'hul 

[da'hul 

[bu'Jil 

[bu
1tij 

·;u·von; (sp) 

·nome prõpr:io masculino· 

ç d são fonemas dis1intos. 

{harn1fi\ ·Juz· 

[hata1ri] ·podre· 

[kara' r a! ·claro 

[kata
1
tal ·c1gana 

e r são fOnemas distintos. 

fd] e {r'! são fonctü;amente semelhantes: contrastam r.:m ambientes idênticos (CAI). 



[du'ri] 

[a'du[ 

·tipo de hdnqut:do · 

· lilhote d~:; porco· 

·planta (sp)' 

Logo. d e r são fom:mas distinto-;, 

3.2-2 Demonstraçào de Contrasw para Segmentos \"ocálicos 

fíl e {+_! s5o íOneücamentt: semelhantes: ;.:ontrasram em :tmbientcs íd&nticos (C'.\I) e em 

~unbkntcs aniüogos (C.'.\A). 

fha\nij 

[ha'mt] 

[a'bi] 

I a'btl 

·sapo (sp) 

·fome· 

·fógo· 

·língua· 

·mga 

·;.;ame 

Logo. e + sào fone-mas distintos. 

[uj e [f] sào ümcticam~ntt: scmdhanh:s: contrastam em ambientes identicos (C.-\1) ç em 

ambientes anâlogos (C:\:\). 

f_a 1hu] ·fio· 



[a'h+l ·folha· 

[ku'ku[ ·sogro t.~m potencwl · 

[ht'ktj 

[ha'bu[ ·carrapato· 

[a'bt] 'língua· 

Logo. u <:. + são lónerrws distintos. 

!'a) e [s ] c,ão fonetiGamente semelhantes: contrastam l-1TI ambit.'ntes anú!ogos (C-\A). 

[tla'ha[ 

·queimado" 

Logo. n e E são fonemas diHtíntos. 

3.3. Disfrihtdçâo Cr;mplemenfdr 

'\'o caso de pare~ d~.C sons para os quais não s..: íOi possíYcl demonstrar constrastc. 

voltamos à hipótese de distríbuiyão compk'tllentar. Esta hipótese é çoniínnada cada vez que. para 

c<~da um dos sons se consegue atribuir um <1mbiente fOnológico espediko. Onde um som ocorre 

o outro niio pode ocon·er. e \ice versa. 

[51] e !f] são f(metkamente semelhantes e ocorrem em dístribuição complementar como 

variantes ambientais. 

[fi OCOITC antes de [l} 



,,_j 

[laji'kt[ ·sujt:ira· 

fnahi
1íil jirau · 

[}J1 ocorre nos d(...'mJÍS mnbient::s 

il1a'ma[ ·venne · 

[Jlu 1ru] 

[a'!la] ·tipo de lomra · 

·bano· 

Logo. !_}11 e [fl silo variantes da mesma unidade 0mica. o fOm;-ma j 

lu] e {u[ são foneticamenre semelhantes e ocorrem t:.'tn dístribui(fàO ...:omplementar como 

\'ariantcs líwe~ ;;m sílabas fltonas ( sem acento primário ). 

[lm'ku[ - [hu'ku[ 'imbaúba' 

[su'duj ·cubiu' 

·tatu (sp)' 

Logo. [uJ e [uj são variantes da mesma unidade 6mica. o fonema u . 

[i1 e [I} são font'ticamenie st:mdhantes c o..:om.'tn ::m dístribui..;3o ..:omplementar como 

v;.uiantcs ambientai'> em silabas iÍtonas. 

[I_j ocotre entre oclt.L.;;.ivos alveolares c na<.;al alveolar 

[~lmaMni_] 



tahidr'mj 

[;dniJ 

[il ocorre nos dem:;ns ambientes, 

[haíidríl 

[kari'bi] 

[jibi'rij 

[karasútij 

jmahi'nil 

[ibi'ni[ 

·buzina fdtH de ~n\ 1rH · 

·filha· 

·1'o.1la. som, hmufuo . ..::ujo ~missor é fem. · 

·,;;amari'ío· 

·gavião (sp)· 

· .:hciro cujo possuidor 0 h:m. · 

·nome propno 

Logo. f I 1 e li 1 são variamcs da mesma unidade ~mica. o ümema i 

[a] c !_aJ s<lo i<mdic;m1cnt~ semelhantt:s c estão em disttibuiyão complementar ,;omo 

[uhu'zai] ·twme próptío· 

f uhu' rei j ·inseto ( sp) · 

·traga~~-

[a] ocOJTC nos demais ambümtes. 

jaza'n~1j ·peqma 

fhara'ma] ·titas que envolvem a zarabatana· 



'queiónio (sp r 

·papagaio ( sp)' 

[katara'ma] 'cobra (sp)' 

Logo, [a] e [a'! são variantes da mesma unidade êmica. o fonema a 

Lm dado importante que pode confinnar essa anAlise é a fOrmação de um nome 

proprio: 

fhini'(13eij tem origem na palawa fhiniéf3a 1ril, que significa ·atí·vio·. 

r 3 ] e r .j. J são foneticamente semelhantes e estão em dístribuição complementar como 

variantes tiues em posição não ac~:ntuada primariamente. 

l k3'ki l ·· l kfki 1 ·acne' 

'preguiça ( sp) · 

r h3r+'sa J -. r h+r+'sa ·1 'jandiá' 

Logo. I 3. ] e l .j.] são variantes da mesma unidade êmica. o túnema + 

[\Vj e [w-i] são foneticamente semelhantes e estão çm distribui;;ào complementar como 

variantes ambientais. 

['>·vJJ ocorre depois de [i]. somente em fronteiras de mmtemas. mais especificamente 

após o preíi'-:o pessoal de segund.1 pessoa { ~i } 

[\\:Í.akuri'ni] 'teu cotovelo· 

[i ~ wakuri ~ níl 'seg.pes.sg. ~cotov-elo- tem.· 



[v/1 ocom~ nos demais ambienks 

·arara 

'meu cotovelo· 

Logo. [\Y] ~: [v.-Jj são variank~ da m~,;;sma unídade êmü:a. o t(mema .. IV . 

[b J e fbJ] são foneticamente semelh;mtes e estão em distribuição complementar como 

variantes ambientaís. 

[bl] ocorre após a vogal fij. c somente ocorre em :Lronteir<J.s de mortCmas. 

fi-- buta- na N ru] 

[jirici - ba] 

[b l owm: nos (h;mai;.; ambientes 

fha'mí] 

[bura'ku] 

[Jia'bi] 

·você est:i grJ~,i_da'?· 

·scg. pes. sg. - gritvida ~ au;,:, N fem:-

··vai ser um Jirkl' 

"esp6cie de tipiti - futuro · 

·agua 

'convexo' 

Logo. [b 1 e l bl J silo vati.antcs da mesma unidade Cmica. o fonema h . 

[mJ e [mJJ si.lo fOneticamente semelhantes e oconem em distribuição complementar 

.,;.orno variantes <lmbientais 



!m1j ocorre depois ck fíJ e ames de {a] ç em hontei.ras d~,; morfemn:<>. quando tür 

precedido de lil 

lfidmlaj 

(i - maza - ji - m! 

l m I ocorre nos demais ambientes 

[_JJa'ma_l 

[a'muj 

[ab:Úni] 

·tatu ~;.masrra -

'você cksmaiou?· 

·:;;.eg.pcs.sg. - motTer- ··?- fem. · 

·,·ennc (SPJ 

· c.arangu~JO 

·fruta (sp)· 

Logo.{m] c {mJj silo \"JfÍi.mlcs da mesma unidade émica. o fOnema m 

[kl e l"kw] são !úncticamente semelhantes ç o correm em distribuição çomplementar 

<.:omo 1 JrÜ:mtes ambient.:üs. 

l kN] owm: é.'tn pahn ns monomoriCmü.:as depois de f u j e antes de [a 1 e em fronteira de 

mortCmas antes de [u]. 

fsukwa'dtj 

[kataruk""a) 

(kataru - kn j 

[h] ocone ns d"mais mnbientes 

'tanga· 

·huriti" 

·tat<Jru tópiw" 

nome propr:io - h)ph. o 



f.kasa'haj · dl.aneia · 

jluna ·h a\ ·rirnbó · 

Obs: :\o mnbíente seguido de \ul c antes de [i 1- [kJ c jk''"l ocorrem como ·variantes 

lhTes. na fala de algumas pessoas. 

!ií3uki'hi] 

tií3uh''· i'hil ·nome de rit>. 

Logo. jk]e Ih,\'] são variantes de uma mesma urtid.:~de 0mie~L 0 lüm:ma k 

fgj e [g""j são füneticamt>ntc semdhantes e ~:stão em distribuição complementar com 

\·:uianJes atnbienrais. 

fgw] ocotTc entre as vogais [u].;: f a] c- em ii·onteira de- mortt:mas quando 0 precedído por 

·adulto de mcí.:1 idade· 

[gwantda'ri] ·estou me avennclhando · 

lu- gantda- ril ·eu • avermelhar- masc. · 

(gj ocorre nos t'k:mais ambi..:ntes 

r\vaga'ru] ·flrvore (sp)" 

·macac-o zoguezogue 



--'1 

·ave (spf 

Logo. [gJ e {g""'J silo variantes de uma mesma unidad~ emica. o fí:Jnema g 

fh-1 e f_hwJ são foneticamente S!;melhantes e estão em distribuição ..::omplementar como 

\·.:~riantes ambientais. 

[hw1 ocotTe entre {u] e [aJ e em tronteira de morfemas quando é precedido por [u]. 

·barata· 

[kuh'Na'ni] 

·eu comeret 

(u ~ hawa ~ haj ·eu~ comer~ fut.' 

fhl ocon·e nos demais mnbíenles 

·ana 

[hi'rij ·,;aprvara 

[hm\-·,ú-i-] · tocandeira · 

fkuna'ha] ·rimbó' 

Obs: "\'os ambientes entre [uJ e [í]: ruJ e r+J. as consoantes jh] e lhwl OCOlTem como 
" - - -

\·ariantes li\Tes. 

·padrão de medida· 

[u'hil ·choro ritual" 

Logo. rhl e [hw] são variantes da mesma unidade é-mica. o fonema, h 



-, 
' 

[k1 c l,:J são 1Únelicamente semelhantes e estão "m distrilmiyâo complementar como 

variantes ;unbíentais. 

[cl ocom; nntes de [i] 

'palmeira (sp)' 

[k] o..:orre nos demais ambientes 

[haku' rí] ·tamanduá bandeira· 

[ktrt'stJ 

[ka'tij ·cobra çcga · 

Logo. [kl e [c] silo variantes de uma mesma unidade ê1nica. o fonema [kl 

[g] .:. [t] são fonctic.:~mente semelhantes c estão em distribuição complementar como 

variantes ambicnlms. 

!J] o-.:orn: antes ck li! 

[lm'ji] ·tatu (sp)" 

[a'_ti] 'caminho' 

fg] ocom; nos demais ambientes 

·macaco bani.gudo · 

·ave (spf 

[a'gt] 'peg<~dor' 



Logo. {g,] e [JJ são variank:<; de uma me!>ma unidadç ~núça. o fonema g 

(tS] e I s] silo fone!Íc;11nente seme!h;mtes e t:st:ào em dístribuiyão complemen!ar t.:omo 

,-atiantcs gramatit:almento;; ~.:ondicionadas. 

fÍSJ ocone em palavras enfatizadas 

(tSa'mij ·abacaxi \ falado com &nl:~lse) · 

[s.] owrre nos demaill contextos 

·abaca.'\i" 

Logo. [iS] ç [ s] são vaáantes de uma mesma tmül;ldt: ;;?-mica. o tOnema s 

rdZ1 e [ zj são fOneticamente scmclh<mtes e estão em distribuição .:omplemcntar como 

variantes gramatú.:almente condicionadas. 

rdZl ocorre çm situayões dç ênti:lse. 

[amu'iiZt! 

[z:J ocorre n.:1s demais situações 

·gordura ( muíw gordura:~~)· 

·gordura· 

Logo. [éiZJ ç fzj são vaiianres d.: uma mesma unidade i:mica. o fonema z . 

[g] e [gi] sJo lOneti.camenfe S(;mdhnntcs e estão em distribuição comp1ementnr wmo 

variantt:s ambientais. 

rgi] OCO!TC entre (íj e [a j e em fronteira de mortCmas quando 6 precedido por fi_l 



·:mima! de pequeno porte.· 

j.í- ga'nhl kul ·seg.pes.sg. - \"Çf interr 

[g.\ ocmTe nos demais Jmbientes 

·macaco bmrigudo' 

·galo do mato" 

Logo. !gl,; [glj são y;uiantcs d(: uma mesma unidadt.: êmica. o lün..:ma g 

!hl e jhl] siio foneticamente semelh;mtes e estão e distribui~ão complementar como 

>:ariant~s ambientais 

Jhij o.;;orre entre [ij e !J"j e em fronteira de morfemas. quando lOr precedido po [i] 

(i- huk""'a- na - ru"j 

!hl O\.:oJTe nos demnis ambkntcs. 

[hi'ri I 

jhu'kuj 

fh-í-dsa] 

[ha'm+J 

·seg.pes<"~g. -peidar- au•c - fCm. · 

· .::ap1vara 

·irnbaúba · 

"jandià · 



Logo. [hj e {hfj silo 'Variantes de uma mesma unidad.: êmica. o fonema h 

Até o momento foi ~ncontrada apenas uma pala\.TJ .,'ln que a palatalização não c 

..::ondícionada pelo fil 

[hla:] ·aqui' 

[k] e fl·;J] são 10neticamente semelhantes c estão em distribuição complementar como 

variantes mnbientais. 

fk!'J ocorre entre [i}~ [a] e em íl:onteiras de moriCmas. quando for precedido por [i] 

lfi'kla] 

[ibini'lhj 

[ibíni- ka'] 

fklas<Jkana'ruj 

[i- kasa'ka- na- ruj 

[k] oc:one no::> demais ambientes 

[hu'kuJ 

fbtdmij 

[:kasa'd;; 'j 

[kuri'riaJ 

·ave (spr 

nome p1 ópno - hlp1co 

·nome propno - topico 

·tipo de castanha· 

·yocê estfl com diarréia·?' 

'imbmiba' 

·banana (spf 

·choça de espera· 

·jauari' 

Logo. lkl e [ki] são variantes de uma mesma unidade êmica. o íOnemn i k , 



Há também duas .::..:ce~fÔes. em que o fOne palatalizado [kjl oeom.~ tOra do wntex.to de 

palatalizaçiío: 

[muk'a] ·!agarra de fumo·. 

'tipo de planta v::m:nosa · 

Segmentos Vocálicos I .ongos não ~.:onstituem fonemas na língua e sua distribuição esti 

wndicionada a fatores prosódicos que serão apresentados mais adiante. 

Para os seguintes pares não foi possível enwmrar eYidéncias de contrttste ou distnbuição 

complementar; 

[r] e {r'] 

tctl, l"dl, td3J, l"ii3J 

{d]e[<il] 

Baseado em critérios de oconéncia c simetria 10nética damos a seguintt: ínterpretação 

para esses pares de segmentos: 

[r] e [r i j são fonemas distintos. 

Esta atlrm~1çào està baseada numa das premissas propostas por Pike. o principio que diz 

que os sistemas de sons tendem a ser sirn~tricos. Todos o>; sons alveolares estão em contraste com 



sua pam; pahnalizada. O~ segmentos frJ e (rJj também ocmTem nos mesmos ambit'ntes o que é 

um fm1e indício de que s5o unidades distintas _ 

[d] e ['d]: [d3] e l"ií31 

Pouco se pode dizer :1 respeito destes pares. pois a ocolTência deles ê muito restrita. 

:.Jo inicio desre trabalho foi mencionada a nasalização no registro de fala rápida. É muito 

wmum neste registro o desaparecimento de sílabns ~ujo iJIHel seja uma consoante nasal. ,-\o 

desaparecer. r.:sta sílaba dcl>:a um vestíglo. qur.:: rode ser: 

i) uma consoante nasal tL>chando a silaha anterior sem nasalinr J vogal que antecede. 

Ü) uma consoante nasal fCchando a silaba anterior que assimila o ponto de articul.uçào da 

conJwamc seguinte t~ nasaliza a vogal que ;mtccedc. 

iii) a nasa1izaç5o d;l vogal anterior c a cnayào de um segmento de contorno na 

consoJ.nte seguinte caso da seja uma odusiva ou afi:icada< 

L\L\ CUIHDOS,\ 

[J3a.ma.ka.hi. 'ríJ 

[nu. ba.nt. ba. ri] 

lgja.nl;l.fi.ru'! 

FAL\ !ÜPID,\ 

rd3mn.ha.hi. ri J 

[na.bàm.ha,riJ 

lgiil.J1.ruj 

'quei-..;.ada' 

O que parece é que a lingua está num processo de mudança. Em algumas pala'I-Tas f..!UC 

.:~presentavam nasalização. os jovens não const:guínun reconstituir :1 sílaba nas.al. Jú os mais 



\·elhos foram ~.;.apazes. ~le reconstituir_ .-\s únicas pala\Tas que nem os jovens nem os velhos 

conseguinun reconstituir íOram as seguintes: 

'tamanduá· 

['da] ·conjunção · 

';mimai preto (sp)' 

'meu neto·. (.-\ sílaba com onset nasal pode ser 

reconstitnida na palaVTa · ;;eu neto· [inidil ) 

Se es!e prou:sso continuar ;-tssim parece que a pçrda de uma sílaba n:1sal vai criar novos 

fonemas na língua. que serão ou vogais nasalizadas ou segmentos de contorno. 

3.5. Restriçôes de Ocorrência. 

~o fonema s nâo ocorre depois de !'íl 

-0 fOnetn.:l z não ocmTcm contíguo ,1 fi'l 

-Us seguinks fonem:-~s não ocnrrem entre [i} e raJ: 

d ' r , t: e n 

-Fonemas pa!atallzados não ocorrem antes de [+]. Apenas uma cxcessão !'Oi encontrada 

.;:m um norne próprio: [udÍ+] 



SEG\IEXTOS CO~S< )?\.-\~'L \IS 

labial alveolar nlvcopa!ata! glotal 

-- - "-·~· --------------- ·--~-----~~-~--~~~----------~ ···-·-----~--- ---------~---- ·--------~---

odus!vos. rJ k 

d Jl 
g 

nasal 1ll 

kpe 

:tíii;.:.ado 

r h 

7 

lábio-vdar 

,\PROXI:Il.\XTE \V 

SEU:\ IF~<TOS \ '( )(' .\LICOS 

:mttoríor .:entral post.:rior 

não- ~medon<blo :uTedondado 

kchada t u 

meio abetia c 

intermediária " 

--------------~--------------------------------



..!. !. , ; Sí!ubc~ 

.\ ..:smnura silábica do Surmn1há é b:u;Íçam::m;; ( -\- em todas as po"-lçõcs. 

Porém podl;;! se encontrar silahas do tipD Y -:m irúcio de pala\Tas ou em final de pal~r\Tas 

bissiliÍ bicas. 

{í:ght'ü] 

!ba:'i] 

· dass-: d;.; animal· 

· trovao-

_-\s silabac, do tipo \ · quando ocom:m l..."m final de p;lla\-ras ..:om mais de duas ~ilabas, 

sofrem um pro~..;çsso zk ditong3çào .. -\s únicas vog;lis qm: oconem m:stt ~-onkxto são fiJ ~;; [u]. 

ruhu'reij ·tipo dl.' insero · 

Em Suzuki ( l995a e b) as sílabas do tipo \·. não constam .::mno pa11e da estJutura 

~ihíbí..:a du Surunahú. I\lr<l ~.\ptl\;;Jr !;J] Ülto. c:-,1<.:: tipo silúhi..:o ~ considcnklo m:u.:riai ..::stra-síJúhico_ 

pois a o..:o!T<hn..:ta dde 0 restrito ~1s nwrg:çns das p:Üa\T:t•< St:ndo ~ls sílaba:-, \ ;,;_\.tra-siláhü.:as. das 

dev~;riam <;.,;r invi~ÍY;.;Í:-, a ;K:.:ntua~-ào. o que ni'io ot-urn: em algun~ ..:asos. Panl ~.lar ..:onto. ,!,:: tC~l fnto 

foram uti.!ir.ados ns <.:onceitos de Patnn .\hrúma \: P::ll:nLt Ótima."\ pala\T:l mínima ;.;onstitui-se 

de du;~s moras t a palawa ótima Je dois pés. . \_ çxtra-silabicidade será suspens;1 toda vez que for 

nl!cessano para sç chegar a pa!avrn mínima ou ú pal;nra ótima, Isto J sufie-i<.::·me para t:Xplicar 

palanas eomo: 

{Ú{ 

!ta1:lj 

!a'bi] 

[,azu'wa] 

·muratmg..< 

·J-ágo' 



"\Ias para C'>-pÍ:Íl:-ar palm.Tns como Lu:hu'reij C preciso supor que- língua só permite 

scqUêm.:ias do tipo C\'.'Y paras~;; alcançar o padrão de p:;llavra minima. Já em ..,:asos de palanas 

ótimas a língua tem prckrCncia por manter o padrão sibhico C"Y. opt.1ndo em dci"'lilr a Ultima 

;;í!aba extra~prosodica. Isto 6 r;;xplicado por F.Yerett (1995) <.'1n te1mos de m]njmalidade absoluta, 

que se rdtrc à palawa mínima composta por duas moras c rni11inwlidadc ideal . que se refere à 

pai<nra ótima. Uu ~eja a língua vaí a qualquer ;::usto alcançar a minimalidade absoluta. Jâ para 

akançJr a minimalidade ideal a língua >.:ai preferir lançar mão de outros recursos como inserção de 

mora. a fim de presen·ar o padrão silábico. Segundo Suzuki (1995:l e b) e Everett (1995). uma 

Jas razões principais de que o tipo silâbico \ · não faz parte do padrlío sil:lbico da língua 0 que sua 

ocorr6m~ia é muito restrita. Era de se esperar que pelo ffi(;'flOS de ocorresse '-'ill todas as posições 

na pala\TJ c que houvesse seqüêm:ias de silabas Y no interior de pala\ Tas. 

Coma este tn1balho cs!á basicamente baseado em conceiTos de um<l teoria descritiva. vou 

.:onsidenu· o típo silábico\. como parte do p.:ldrão silábico do Suruwahá. Esta escolha simplifica a 

análise em lermos de regras, 

. \ sílaba 1ónica em S.urmvahi .i c,empre :t última sitabn d.a pala'\ra e tem fuw.;ào 

,kman.:ativa. \ ·m Jo-. ,_-ri!0r:ios acústicos ([U'.' ·~íudmn na percepçào desta sílaba é o tom, .-\ úlaba 

tÓni\.'a s..:mpn: \\'m a~·ompanhada de tom alto. 

[ha: 1hu] · carrapato" 

{i:gia 1t.i.] · aninul' 

[kajinla'ri 1 • tipo Je planta· 

_\lgumas pJlawas parecem fugir deste padrão . como por exemplo um nome próprio: 

[é{3ada:hu]. ~.Ctn qu,; a toniddadtl parece ;;~mr nõl sílnba [daj< Porém isto se deve a um 

alongamento compensatório da segunda sílaba. que mascara a íntcnsidade da Ultima sílaba que 



~ontinun canegando o tom mais alto que as d<.;ma.is ... -\ palawa na n::üidadc ~ a junção de dois 

ll10rtf:mDS [J3adn\va ~ buj . :.OCJlt g;;me· (jU:;! soffeU Ull1<1 COUlnlÇÜO. 

,-\ acentuação secundária <5 :,çrnpn: ob::;ervada na primeira ::;.ilaba da p~üawa. 

r,a:ma'saj mUlto 

Lharaka
1d+J ·arco 

--' Ccicid3a mal ·fmta (sp)' 

Em Suzuki í1995n)" Everctt (1995) o sístema de accntuaçJo proposto~ íámbíco. ou 

;;~j:J a a~...:muaçilo .j; n:sultado da construção de p.bs hin:\iios com núcko h JireitL Esta condusào 

l"ma fm1e eYidencía dt: que a segunda sílaba não é acentuada. 0 qui." sílabas com (h] ou 

f r_! no onset tendem a desaparecer em contexto átono no registro de tàla t.:onente. 

Lharak:úli·J ·arco 

[,ha:rldJ-H ·.:m;o' (no registro de r:lln corrente) 

Se a segunda sílaba ÜJsse rca!menre .:tcentuada ela niío sofí·t!ri:t o procçsso de apagamento 

siláb-ico. O si<; tema iâmbíco é valido para a acentuação primária. mas não se-rve para a acentuação 

,;ecunditria .. -\o se obser\'ar ~l acentuação sewndària em pal:nns dt~ quatro sílabas pode :-;c notar 

um sistema trocaico. 

[,maklha'ra 1 ·tipo de tubérculo· 

[,awabí'(f3::~J ·batata-doce· 



t -tilizando a mcsrn;1 base korica para descriç3o da sílaba dos trabalhos de Suzuki (l995a 

e b) <: E\-t'"r<:tt ( 1995t pode-se dizer que (.;tu Surm-~·ahá o pé fonológico'.! binário construido sobre 

moras. E as palavras silo parcebdas t;;m pi!s dif6ren!es. t·m pé trocaico. responsável pela 

m::entuaçào sç;;undária (s.:ndo a ~ílaba acentuada <l troquc-u maís ú esquerda) scglÚdo tk um pé 

iâmbico. responsável pda a..::::ntuaçào primária. 

--1 .. 3. _-l!ung<.~menw l"necdu:o 

Em Surmvahá as vogais da primeira sílaba üe palavras bi e lrissilãbicas são claramente 

alongadas. Sobre estas vogais longas de\·etia estar associado o tütn alto. pois é sempre na ptimeira 

sílaba qw; ocotTe o <l;;:t;nto se..::undúrio.Porem pode-se notar uma mudança de tom nestas \"Ogaís 

longas. que começa alto c temrina bili."\o, <:.:riando assim um tom desliz:mte de alto para bai'io. que 

'" ç;.;atamt;":"nte o tlpo de melodia criada por uma seqüência ck sílaba lônü.:a c atomL Sendo assim 

pode s..: dizer qu;.; as vogais longas fmmam na realidade um p0 completo e se encaíxam 

pertCitJmenk no sistema d..: act-:ntuação secundário proposto. 

S<:::g:undo Suzuki ( l (J95b l ,;sse alongumento .:~ra dirdamente ligado ;ts palavras óümas. 

ou SCJ<L par~1 ;llcan~ar o padrão ritmico âe uma pala\ Ta ótima que 0- constituída por dois p6s. a 

lingua se- utiliza de um pr01.:çsso de inserção de mow. Este pro~.:esso pode ser dl.'scrito <lssim: uma 

mora :.i ins<:r:ida após a vogal da primeira sílaba de p;llavras bi ou tlissilábicas. 

Este processo 0 ,-{!lido quando se pensa numa pala\.Ta .:om menos de dois pés tentando 

atingir o ith:al. :\Ia;.; podemos encontrar exemplos \in dos numa direç5{) contrária. como por 

exemplo: a p:J!a-;,n [,a.ni&l'mq que é uma pala-;,ra ótima. sofn~ um processo de L:Ontra;;ão e passa 

a ser articulada corno l,a:n'd1&0
]. ou (,haraka'dfj que passa a ser f.ha:ka\H-J. -:<5o parece muito 



prod1HÍYO uma paiana que s<: çncaixa no padrão ótimo. ;,n!rcr um procçsso dç ,_;ontraç;lo que \·ai 

!lrá~l.:l do padrão ól1mo. E logo depois numa tent.'lli\·.:l par;J que :1 mesma pJiavra se aproxime do 

padrào Ó!imo a língua insir:l urnJ mora . 

. \ minha inh:rprct~H,:ào ~ qu~ o alongJm-.;nto é :qn:nas consel)üênci:J do Iom dcs!izanw de 

alto parn bai."\u que sempre vJÍ estar <lSsociado à primeira sílaba da palana. Uu s~Ja a linguJ km 

um p;"~drào mdódiw especíllco para a primeira silabJ dJ p;;üana. que é um tom deslizank d~ alto 

p>tra hai'-:o .. \pesar das palJvrns com mais de três sílabas ni\o apresentJrcm o alongamento bem 

,;vidente. ~ Llcil notar o tom dcsliz:mte da primeira sílaba . 

. -\s vogais longas wmkm :1parec~m no rcg_is1ro de fala ;.:otTenk. quando h;i um pro;.:esso 

de :1pagamt:n!o de sil<~bas útonas em meio de pal<~nas. O ~omportamento prosódi~o é o mesmo 

c.:itJdO anter-ionnente. ou seja :tprescmam um tom de ..:ontorno de alto para bai.'\o . ..::omo se ohservJ 

na pronúnda do nome próptío masculino a seguir: 

{,d3adawa'buj (registro lento) 

{registro nipido) 

Isto significa. que ainda que S( • .'qüênci;"JS de segmentos •>:.iam apagados. a lingua ainda 

vai prm:urar m~mter o padrão melódiw. através de alongamentos vocúhcos. 



Como fOi mencionado na i.ntroduyào. o grupo Suruwah:í é Jóm1ado por uma junção de 

~efe grupos difen::m.es. Segundo relato dos indíos todos os grupos podit1m se comunicar entre si. 

Porém é interessante notar qne mesmo hojç e:;:istc um modo C!-ipecifico ..:k falar de algumas 

p<;:;ssoas. quu segundo dcs é o modo de íàlar do gmpo do qual a pessoa descende. Lm caso bem 

típico é de um senhor t.ic Jproxímadamenw 50 anos chamndo IJiamítiria l Ele é um dos que em 

p.:!la\Tas monomorfêmicas. labializa todas as consoantes após ful enquanto que a maioria dos 

Hllantes só o lim:m quando a consoante for SC!:,ruida dt: [<!]. 

A minha hipótese e que esses gmpos íJ.!avmn uma lingua comum. eom algumas 

diferenças. A. partir do momento que passar.:tm a conviver juntos muna única comunidade, a 

língua começou a sotfer um processo de regularízação. Isto explic~u"ia porque se ~;;ncontram 

contra exemplos para regras de distTibuição ~.:ompkmentar. r.: porque a existência de íOnemas. com 

o~onCncía bem restrita . 

.-\o meu wr J tingua está num esrilgío tb definição d>.: alguns fonemas . ..:omo ~ o caso 

do l E;j ~: dos segn1cntos palatalizados e labializados. U [r.] não é muito ~.:omum no registro de t:11a 

lenta. QUllndo o~.:one neste registro i:! sempre precedendo consoantes palataliza.das .. \s únicas 

exceções registradas são as palavras [,amch:i'ni] c LJicmr.'ni]. Por outro lado é muito comum no 

registro de Ülla con·ente. e pode ser es.pl:icado pela seguinte regra: 

,\vogal ral assimila o traço anterior s~ tomando [c] em regístro de fala corrente quando 

~ precedida por um segmento palatali:r.ado ou alvcopalatal. 



·tipo de <;.'e:;pírito · b-\la lenta 

lkurimJc] ·tipo ch~ ç,;pn1to · fnla rápida 

Porém esta regra niio é :-;empre ap!.ic~1da. pois pode~se encontrar scqü2ncias do tipo 

l C1a l onde C <i umn consoante qu;:~lqu.;:r. que n:1 fala com.::nte penn;:~necc inalterada. 

lfirimht! ·barreira de Yõlras· (b\a lenta) 

[firimlaj ·bancira d,_, Yaras· (bla rápida) 

Como podl;'~se notar esta regra não é 1 OlY1ó aplicável . .-\pesar de se ter um par nn<ilogo 

atnrni:s do qual se concluitl que [<l'! c [c] são fOnemas dis.tínios. não _podl;.'mos deixar de levar em 

-::anta esses processos que nos dão subsídios parJ s,;: puns;1r em alofoni::L mas que L:nnbém não se 

;;~püca <..:m todos os casos. ('omo se pode ver ~• situação do [c]~ um pouco ~·ontrovetiida .. \o 

que tudo indicn a sit1luçlío com relação ao s,;u status fUnémíco ainda não está totalmente 

deílillda. l 'om relayào ils palatalizações é impotiante dízer que se uma ~onsoante estiver num 

ambiente precedido de ril e seguido de faj, ela será palntalizada ou se tomarú alveopalatal caso 

seja [sJ ou [z]. É ínten:ssantc notar que é possiYd dividir as consoantes em 3 gmpos. h.:ndo como 

parâmetro o ;:.:.mnprlmcnto desta regra (em pa!a\Ti'IS monomorfêmicus}. O primeíro grupo podemos 

dizer que são as labiais. que cumprem lOODo a regra. ou seja nenhuma consoantt: labial 

palatalizada ocorre fOra deste contexto em palmns monomortemicas. O segundo grupo são as 



..:onso;mt.::s Ydarts <.:: glotais. qu.c :1pesar de cumpnr a regra possuem algutnliS .;_\ceções. ou seja é 

possível cncomrar uns poucos ~.:xemplos de consoantes velares c glotais palatalizadas fora do 

contexto. () terceiro grupo s:lo as ..:-onso;mtes alv(,:ol<ltcs. que cumprem a regra também. nws e 

possível em:untrar muitos exemplos destas consoantes p.alatalizadas fora d;;ste contexto. sendo 

possivd até m.::smo em:ontrar pares mínimos. Parcc.: que a lingua t:s!:.i passando por um processo 

que está tornando JS consoantes pabtaliz<Jdas e alveopalarais t;m fom~mas. Processo este que está 

bem adiantado nas alveolares. que estã se inidandu nas velares e glotais e ainda não chegou a 

afetar as labiais. 

Sç le\'Jmos em ..:onta as pala\Tas tk:cionadas podemos \.isualizar melhor este processo. 

O morkma de segunda p~·ssoa singular é o tüm.m<l li j, t: de ocom: n:t tünna de prdi.-..::o. ::<:1 bla 

dos mais velhos o preti"-O { i- j ~afixado na raiz ..-erbal. Se n raiz Yerbul se Uli...:-ia ~om consoante. 

esta sotfe pabtalizaçiio: Se! for um [s1 ou um lz]. <:ste ;.;e toma alvcopalatal: se a raiz \1!rb<Ll se 

ínicia ..:om vogal o { i-}. este se !orna [J3] ç passa a ser onset da vogal que ini<..·.ía a raiz verbal. 

:;a fala dos jovens o qu-.: <h.:omec;,:; é que o prdi-..;:o não apareçe mais ;mtes das consormtes 

jxllatn!izada,.;. o que pode nos h::var a interpretar que o mmicma da sc:gunda pessoa síngubr ~ ;l 

...:onsoante palatalizada. ou a palatalizay5o em sí. ~las por enquanto. pmkmos descartar esta 

ínterpretação ~om base na língua dos vdhos. que <linda prommda a vogal [i] nestas constmções. 

Se este processo wntinuar. dentro de alguns nnos o modo de falar dos n:iho~ vai caír no 

esquedmento e teremos verbos ih::ciomHios na segunda pessoa do singular somt";nte com a 

primeira .:onso;mte da raiz pal:ltaliz~1da. Entiio s..:rú possível e-ompnwar contraste para todos os 

pares de consoantes pabtaJizadas versw.; ..:onsoantes não palatalizadas. 



\.inda (,0!11 rdaçào ;i:0; consoantes pahltali7::~das vak a p.;na re;;sa!tar qm: num ambiente 

preced.:ndo <l Yogal [+J nào ·vai aparecer uma consoante pala1alindJ (uma únka e:-.:ce11 jo e a 

pala\Ta (udJ.i-j ·nome próptio maswlino· .L C.)uando a ..:on..soame 0 prec~;;dída por [íj e seguída de [u] 

da pode ou n1lo ser palalalizada. 

[bi'ruj ·beira da casa· 

·nome próprio· 

·árvon::. (sp)· 

C'om relação ú labializayào. pode se dizer qur: ~muito s.:m<:lhamç ao que ocorre com a 

palatalizaçàn. sendo qu~,: ;:1 labíalizaçào só ocone wm as consoantt:s n:!an:s e glotais. Em pala\T;~s 

monomorfCnticas. a consmmte será labializ:H.lli quando ela fOr pre~..:edida por fu],: seguida de faj, 

(:m casos em que da fOr seguida de [i]. gcralnw.n!c não s..:rá palatalizada. salvo algumas cx..:eyôr.::s . 

..\única ..:onsoante qu~ pode ser encontrada labia!iz.1.da fora do <..:on!exto \.kscrito a<..:.ima é o {kj. 

C'om n:layào .a palavras ilexionadas o caso~ idt·n!ico ao das pabr:tlizaçôes. U prefím de 

ptimdra pcsso;1 singular ~ o { u~ }. <: ek ao ser ali....;ado na raiz n:rbal. labializarú il consoante 

inicíal da raiz se a raiz se iniciar com consoante vdar ou glotaL Ou se tonwrá [ w J e será onset da 

\·ogal inicial da raiz caso ela s..: inicie com Yogal. "\:"a fala dos wlhos o prdixo cstã presente. 

çnquanto que na bla dos jüvens de é suprimido. caso a raiz se inick por uma consoante que não 

é velar e nem glotal , ;;;sta consoante pemtancce inalterada. 

t:m proçe:sso que p;m;ce ser interessante também é J. tentativa de padronizar o tipo 

sihibko para CV. Ou seja todas as sílabas\' que pudl'.•rem ser ~uprimidas. '>t;rào apagadas, Isto <i 



bem daro no l.:ilso da flexüo v.;:rbaL ..:m que o~-; jovens Có;tJo -:xduindo o ilpo silábico \ · ~.bs 

palawas verbaís. Lste proct.O"ss:o pode ser notado tumb,.;m na Jónuação Jç: um suh»tantivo. que é o 

nome de um tipo de porco selvag~rrL C J nome dt:ste animal num n:gistro hem cuidadoso é 

Lid3<ÚnJ,h.ahi1rij que ~:u interpreto -:orno sendo junção de dois morfemas. :-\o n.:gistro de Ütl<l 

normal ..:sía palavra é JJ1ículada ..:orno [,d3amak<~hi
1

ri J c no regístro de ülla rápid .. 1 como 

{,d3ã:kahi'ril 

Outro L110 inrert>ssante e a contraç.1o de palan:ls .. ou seja desapart:drnento de sílabas no 

meio de pala'. Tas. Isto é muito ..::omum no regisrro de fala rápida. plincipahnente se o onser da 

sllaba for nasal. [hj ou jr]. Para e:-..:plicaçJ.o de tal fato e.u digo que a !ingua tem como padnl.o 

ídeal uma palawa J-: duas sílaba~. Se eu tenho uma palavra monossilábic01 ·vaí se aplicar uma 

regra <k dup\ic;1yào do núcleo desta sílaba. <.:1i.ando assim uma nova sílaba. Depois de aplicada esta 

regra. ;1 pnmem1 sílaba resultante .f: novamente alongada para compmtar o padrão melódico 

desli:z:ante: 

hi híi ···'!> 

taa ···:> 

hi: í lhi:'i I 

tta:'a I 

·aqm 

Se eu knho uma palaHa com mms de duas sílabas. vai haver uma tentativa de se 

aproximar esta pala\-Ta o máximo possível do padrão. Ou seja uma sílaba vai ser suprimid;t desde 

que 1.:b pos.'Ja dci:..::m uma m.:-trca em algum .segmento vizinho. como por exemplo: palatalizaç?io. 

labializ~lção. nasalização. alongamento. ditongação. 

anidawa ·dono' 

oríha 'me dê. 



go 

ugwahuwtt 

É muito interessante notar que nil !()Imação de diminmivos de nomr.:s. independente do 

número de sílabas da pala'\ra original. o produto final sempre tende a ser uma palavTa bissilábica. 

Lgamdkil 

LJ:3ã:dumu1rij 

[gla:zubânl"j 

[ga:lk.il 

[du:'ri] 

.-\ principal ..:ontribuição desw dissettação é o tato de ela fomecer mna descrição 

minuncíosa dos segmentos c das sequências de segmentos da língua Surmvahá. e um estudo 

exaustivo das possibilidades de combinnçào entre e:-;tes st:grnentos. Os dados organizados desta 

maneíra nos possibilitam uma visualização integrada de ctiversos aspectos do sistema fonológlco da 

lingu~L Esperamos que isto contribua para que se levantem questões ínteressantes que poderão 

ser retomadas em pesquísas futuras sobre a línkrua Surmvahá .. 



O corpu.<: que se segue consiste de -l...J.l substantivos transcrítos em registro de fala fonn~1l 

Cad.:1 palawa foi tnmscrita !Onericamcntc de fita ~assete e depois disso confumada com ii.llantes 

nativos diYersas vezes. 

O acento ptimálio. o secundário e o alongamento são pn:-\isíveis. como já fOi dis~utido 

antetionnente. :<este apCndíce estão indicados somí:.mte os ;;;kmentos mais proeminentes: aC\..-'1ltO 

prim<irio e alongamento mais marcado. 

L r jlcmc'ni I 
' I i' i I 
.i. [ tr-i-\vt j 

-1. Jjla:'ri I 
5. [ jla:'ru I 
6. l Jíara}J;l 1ra I 
' [ }ía:'ma ] '· 
8. ! jJa'h'i 1 
9. [ jja;wa'd3i l 

lO.[ 3b-í-ta'si l 
11 ,f jju'ru I 
12.[ Jhrru'hw~l "J 

13.[ jlubu'k.wa I 
I+.[ agazu'ba] 

15.[ ilkU\Ya'df} 

16.f hataka'ra 1 
17.f cici(l3a'ma ] 

18.[ ci({3iri'rJa] 

l9.t d3ubah.Úta j 

20.[ (í3uk"'adri 1 
21.[ hab'iJi'ki 1 
22.[ habara\va ] 

23.[ hutjcJu'ma] 

·barro· 

·fruto (sp)· 

·fluto (sp)' 

·banana-compnda (sp)' 

·pacm:ão' 

·papagaiO (spJ 

·verme (sp)' 

·z:om·;;:;.;_o· 

·;;uia de beber :.::Jldo· 

"fruta (spf 

·u:i (huta (sp)). 

·barata (sp)' 

·nome próprio· 

·peixe (spf 

·toro (madr.!i.r<l)" 

·ferida' 

·fnJül \Sp)· 

·truta (sp)· 

'horholeta ( sp f 
· :mim~ll parecido com gambá. 

· ca1npatínho ( sp) · 

·ave (sp)" 

·peixe (sp)" 



2-L{ jirln'ri J 

25.j }i:n'm;a j 

26.[Ji:'lJa l 
27.[ }i:l)í'rí 1 
28,{ji:u'ri 1 

29-[li,hi\i'hi 1 
3n.r Jiri\:i l 
31.[ ji'h'a [ 

32.[ }inia ku'ní _I 

33.{ JinJafi'nJa] 

J .. q Jihja'!a ! 
35.[ Jinlakdni ·1 

36.{ ji\Yi'rí] 

37.[ fu'mu l 
38.f j-luru'dt ! 
39.\ nd1u j [ru'n j 

-lO,[ a:'j'c I 
-ll[ a:'jla J 

-l-2.[ ;J;'l/i 1 

H[ a:'du I 

++.r a:'hu J 
+5.f a:'mu J 

+6.[ <l:'nla J 

..J-7.[ a;'t1J 1 
..J.~.\ a:ha'm'i! 

-1-9.! a:da'ha ] 

50.[ ;1 --tu j 

5.L[ a:ga 1 
52.!. <l:ga'rlu] 

53. f a:g.:{m 'I 
5-l,{ a'ha J 

55.f. aragdna] 

56.f aku\\·a'd.j. l 
57.[. haha1

\Y:t l 

58. f a:túldu 1 
59.{ a!ir.últ 1 
60.[ amchí'ni l 

61.f a:m'i'li3i 1 
62. [ amadúti j 

63.[ a:na'zu 1 

·tipo de bambu utilizado pJr.:l -.:1lr!ar· 

· baneira de paus no no· 

·passaro !Sp) 

·ga'\iào iSPJ 

·mosquito hp)' 

·.::ipó utilizado para fazer veneno· 

·instrumento d;,; csprerm:r mandio-::a · 

·:rve (sp)" 

·aranha ( sp) · 

· bgart.Nle-íügo · 

·nedo' 

·;mmha (sp)' 

·mko (sp)· 

·pdxe (SJ1J 

·,.:oador· 

'lipo de btinqu<.:do' 

preto 

·nome propno. preto 

toga· 

· pl.)t'ie ( sp) 

·.:mira ( sp) · 

·.:::m:mgue.Jo 

·nome propno 

·tünniga ( sp) · 

· fn.tt<1 Csp) · 

·r<..::rTa· 

·tipo de bambu milizado C(Jmo taca· 

·pau. ;irvorJ.; · 

·nome propno 

·palmito· 

·produtos d:1 roça· 

·:mnnás · 

· Jrv<m~ ( o;p) · 

·baha\va· 

· s:mguessuga 

· :lrvore ( sp)-

·pó d.: sen-a. sen-açãn · 

·mãe(! e2pess.)· 

·mãe (3 pess.)" 

·pá.\. c ( sp) · 



f.i-t! anai.:u'za ] 

65.[ a:su ] 

66.[ a:w+'za J 

67.[ a:wa1ru J 
68.f a:>v<dli J 

69.[ a:wJ'ní] 

70.[ awata'si ! 
7Lr n:7""Úta .! 

72.( a:zu\vt J 
73.[ a:zu\va J 

7..J..f a:dam'i] 

75.[ ~unu'wa] 

76.[ ah'i'hia J 

77 .[ nga'si ] 

78.{ arna'dt J 

79.[ ata\1i l 
80.[ bu:'J i] 

&L! bu: 1({3i] 

82.j bu:'ti j 

33.[ h'i:d3u'kua I 
8-l..! bu\',:a'h+] 

85.[ ba:'lia] 

86.[" ba:'riu J 
87.[ ba:'ri ] 

8R.[ ha: 1ru ! 
89.! b;l:ihi l 
:;t.q ba'ri ! 
91.[" hafihf\vt ! 
92.[ harihí1nÍ l 
93.( bnra\va J 
9..J..[ bJ:d3i1mf ! 
')"[! ''! . ). Xll 

96.!" b<~:khl 1

ma] 

97.[. ba1si 1 
98.l h~1\vi l 
99.[ ha:'m'i l 
100.( basa'ni 1 
IOl.f hu:'na j 

1U2.f lmra'ku 1 
103.f bu\va] 

·üpo d~ fí-u1a q1.w se come assada· 

·tía paterna· 

·mogno· 

·íima (sp)" 

'roedor (sp)· 

·vespa (spf 

·maria-fedida (inseto)" 

·pcquüi" 

·bolo alimentax· 

·cajtt' 

·1.1deira · 

'estrela. vagalume · 

·peixe (sp)" 

·depósito de massa de mandioca 

·úp.:orc (sp) (canoa paw crianças.l" 

·horizonte onde se põe o sor 

·tatu (sp)" 

·ti:uto · 

'mto (sp) 

·dor musçular' 

·tipo de cipó· 

·cara 

'forma .:~chat<.u.L1" 

'machado· 

·enxada· 

·peL"e rsp)· 

· camorim ( ftuta) · 

·quati" 

'bicho de casco· 

'instrumento kito de dent;; de cutia· 

·trovão· 

·tmgm 

·fruta (sp)· 

·abacaXI (sp)" 

· agu.a 

·pacu (sp)" 

·remanso 

·pirarucu· 

·pei.\":e (sp)' 



104.( bu\\'i j 

105.[ <.:i:Ji'm1a j 

1 06.[ ó:'mi / 

107.[ du:'ri I 
108.[ dlcridÍs'ri 1 
109.f du:'cí j 

llO.[ (13cdri j 

11 L[ du;g·""a\vt 1 
l.l2.( J3,cnln\vi j 

113.[ (i3Ju'wa J 
11·!.1 {i3a:'ra I 
115.[ dia'ra 1 
116.[ {i3a'\i I 
11 7.[ J3aJuma'na j 

118.[ í:i3à;dumu'ri] 

·ttuw 1 sp) · 

·tatu-canastra.· 

·milho· 

· íilhote dt porco· 

· .:1garra \ sp J 

·lugar' 

·serrote· 

· :1duho de mcia id::~de · 

l)Utro nome para par::~uacu 

·ti!ápia · 

·estrangeiro· 

·côncavo· 

·peL-.:e t1po ... ara \SPJ 

· Ü1Yeira-d~-tena-finne · 

·..:.'líritu' 

11.9.[ (13akumahu'su! ·rJ!O \SpJ 

l20.l {f3;;~:ma'da J 

121.[ (f;3amakara'wa·j 

J 22.[ d}amakahi'ri j 

123.( d3amura\va] 

12-1-.( d3ad3a1'>Ve'] 

115.[ d3ada'hf] 

126.[ d3ahi'rti I 
127.[ d3ahu1

\VJ] 

128.[ d3nm'i'hln ] 

J29.[ dfh+1\\-J j 

l3tq d3i\vi ] 

l3l.l d3u:ci'hi 1 

132.[ (l3ucttlcri'{f3a _I 

133.[ {l3u:ma1du 1 
134.[ (i3umahi1nJn l 
135.l d3-urubn'ri! 

136.[ d3u\vi J 

137.[ d3mva:z-i-l 
138.{ da:'hu j 

l39.f dn: 1mi-] 

1--J.O.f da:ku'wi 1 
1-l.l.f danaku'ri 1 
1+2.[ da:sa1ri J 

1+3.[ dnhu'hu I 

·an~ (spf 

·JnÍmalJXlrecido com r.:~posa · 

·queixada" 

·fl-uta (sp)' 

·nome propno 

·túmulo(poss.3p1) · 

·destro· 

·sapo (sp) c:omcstiver 

-,)rvore (sp)" 

· c:aracol grande ( sp) · 

m:JU\CO Pl ego 

·nome de rio· 

'tamanduá (sp)' 

·terçado · 

·tipo de lagartas pretas qm: nndam agrupadas' 

·fruta (sp)· 

·macaco prego 

'comprido· 

"J~lCU 

·pegada' 

· banana-haié · 

·ave (spf 

·saliva· 

'borboleta ( sp) · 



1-.t--+.! dijinJtúna j ·nom;: proprio 

1-1-5.[ dudu's,a J ·peíxe (spl' 

1 -+6. [ dzu;yi nJ J ·caroço do r~maku'zar 

1n.r gJã:zubu'ni J ·çoração 

1-+~q ga: 'ha l ·ma caço barrigudo· 

149.f garu'ru J ·huta (sp)' 

150.]_ g;t:\YJ- T1Í j ·zoguc~zogue 

15L{ gu:sa \YJ 1 ·;rve (sp) 

152.[ hu:'ra I \.:a belo branco· 

153.[ hu: 1ri] ·dentro' 

15-+.[ h3rt':->a I ·jandiá' 

155.[ hu:'ru _l ·preguiça (sp) 

l56.[hu:l,u I ·cmbaúba' 

157.[ hu:\\i] ·rede 

158.[ hu:stút] ·boto 

159.!' hu:su'ti I ·puraquc· 

160.[ hu:wa't+! ·tocande-íra 

161.[ hutu'lu] ·cesto para paina 

162.f ha:!bu 1 ·carrapato 

16.l.[ ha:'i I ·;,;ipó titicu 

16-l-.[ h<Jfici'ri ] ·cmnariio 

165.[ ha:'rnt "] ·fOme. nmne próp1io · 

166.[ hJ: 1m(i] ·sapo (spj' 

ló7.[ ha:'su] ·caracol (sp)' 

168.[ ha:h;úti] ·ana 
1- 169.{lwVíi I ·-:igarra (sp)' 

J70.j h;:d-;_u rí j ·tam;:mdu:i bandeira· 

171.1 ha:hu'h I ·mão de pilão· 

l 72. ( h a: ku'hi l ·enguw 

I73.[ hasana'wa] ';,;obra (sp)' 

17-l-.\ hJ:ta'n:l I '10múga (spf 

175.[ h;~'wt J ·paca 

176.[ haha'ho I ·martelo 

177.[ haha'sa j 'maramatá \quelónio (sp)f 

178.l haza'na J · pt:ixe ( sp) · 

179.[ haza'\Y~l 1 ·t;sposa 

uw.r hi:'ri 1 ..:ap1v.m1 

181.[ hi:'ni I ·,:anoa 

182.[ hurJan'rú 1 ·berrante feito de em-ira 

183.[hu:'ma] ·bananeira brava 



184.[ hu:'sa] 

185.r hu:\v,1 J 

J 86./ hd\la;nu J 

187.[ hufu'ku I 
188.[ i:'jta 1 
189.[ í:Jla'ha j 

190.[ i:'bu] 

191.[ í:'d3u I 
192.l i:'mi .l 
193.!' i1bu l 
194./ i:dla 1ht I 
195.[ í:J3a1mu! 

l96.t i:gia1tt l 
I97.ri.'ni J 

19Q I . ,., . I 
!). I:JllTI1 

199.[ i:nla'mt J 

20U.t ihu'rí j 

201.[ íd3a'ki J 

20L[ id3a 1m'i I 
203.l iéi3a 1mu] 

20+.[ i{13ahtúna ] 

205.!_ i(l3am'í'ri l 
206.l iglamu'na _l 

207.{ imc'di] 

20S. { ini11-:ia ! 
209.! itia'zü _I 

210.t br-i-ma'd3i ! 
21 LI k3rt'si J 
212.[ k3ri\vi- l 
2l3.f ku:'sa J 
21-Lt h3'kt 1 
215.[ kuru'b-i-] 

216.[ ku:Yva'si} 

217.{ 1-:Na:'kwa'] 

21 8.t kuh"'a'r;J J 

119.f h Nakwara'nt ! 
22í1.[ k"'ak'Aian(i3a l 
221.[ kwasa'ki l 
'"7 l k l' l 't· I -~~· a UXl ,1 

223.[ kafia1du] 

·yelho· 

·piJào · 

·tt~m!mduá ísp;· 

·pei'\e (Sp/· 

·arapua 

·panela" 

mos.:a {sp) 

·tàes. nome proprio · 

·...-:upim (spj" 

·urucum· 

·íiuta \Sp)· 

·animais· 

·nó do 1TOil(0 <..lü [kuza' ri)' 

·pênís · 

·cobra ""l:enenosa (sp)" 

·scringut!Íra · 

· -;:scorpiàu ( sp) · 

·sete gosto cfhna (sp))' 

·::mima! noturno típo macaco· 

·macaco da noite· 

·fruta (sp)" 

·cipó genérico· 

·tipo de castanhn pareódiJ com a do caiu· 

·banco da ...::moa· 

Jomüga 1sp1' 

·passaro (Spi· 

'preguír;.a (sp)' 

'abelha (sp)" 

·ncne· 

·;ín:ore (spy" 

'ta boca· 

·nome próprio· 

·hacaha· 

·petxc \Sp) 

·[sa\.-va'ri"l mamífero (sp)" 

·palmeira u.sada para fazer tle~.:.ha · 

·vespa (sp)' 

·fruta ( sp) · 



22-!..[ kur::ü,:u\vt l 
225.!_ karasi'ni l 
226.[ kajim:: 1ri ! 
227.r ka: 1ti 1 
228.[ ka]lu'ru l 
229.[ karaku\vi _I 

230.[ bda nnhu l 
23 L! bri'bi l 
'" ll 'I • I ~J~. h.art tt 

233.[ kahifiadu 1 

2J+.t L1sa1ha 1 

235.[ ka[imo'ni ] 

236. [ hajitici' ri "] 

237.[ ka'nía J 

238. [ L1'na I 
239.[ kmÍaha'na J 

240.! ka:tara1ma j 

241.[ ka:tu1m'i J 

2..J-2.[ ka'vva ! 
243.f ko:v,la'wa 1 
},!.1.[ ha:nihla'tu I 
2-!.5.[ kaéf3a\va' l 
2-t-6.r kama'ra] 

247.( kana1hi] 

2-J.íq Lmihi'mi j 

2-19.[ ka~a'da J 

25(1! bs.-úla ] 

251.!_ kasa'ka ] 

252.! kata't<l ! 
253.[ kawa1ha 1 
25-+.l kaZ<11bU ] 

255.[ ci!Sltt} 

256.1_ ku'ra j 

257.[ kuJJa\va ! 
258.[ kur;:unu1na J 

259.{ ku;'J3u l 

26tl] ku:'ni ] 

26L[ hu:ru'ru l 
'6' 1·1- l- ' I '"· · __ , ~uru{\.u ru 

263.[ ku:b'i'j1a I 

·asco. noJO 

·,ento 

·úpo de planta comestrno-r 

·..:obra~cega· 

·pei'\e (sp). · 

·papagaio (sp)' 

truta (spf 

·pei.....:e (sp)' 

'mutuca ("-Pf 

·seringueira (spf 

·sucupira (Jrvore sp) 

·veneno da i1e1.~ha · 

'fel" 

'guatiba· 

·..:an<.Hlc~açúcar· 

·hanana (sp)· 

·çobra (sp)' 

·banana São Tomé· 

·arara (sp)' 

·tonto· 

·tipo de cascudo (peixt:)' 

·110me propno 

'palmeira ( sp) · 

·ponle. andaime· 

·choç~t d1.0 espera· 

-... »1Nra dt: caça no dlfi() · 

·diarréia· 

'ave (sp)' 

·furo de tio· 

'expedição de c.aya com toda fUmilia · 

·macaco c:nrnra 

·sapo (spr 

-frutü ( sp) (comida de pap<.~gaio) · 

·fruta (sp)· 

· macaxór<.l. 

·nome próprio· 

·mosca (spr 

·mergulhão ( sp) · 

·grilo" 



26~.[ ku:b'i'tú I 
265.[ ku;hNa1ni l 
266.[ kuri1ria J 

267.( kuji'r1a I 
268.{ b.ufa1r.iu _! 

269.[ ku:ma'di I 
270.[ ku:na'ha l 
27Lj_ ku:s;Ún1i _\ 

272.[ kuru'ht 1 
273.( kuru\va _l 

27-f.[ kuh·Na'ri J 

275.[ kuh'Na 1m+ 1 
276.[ kuku1wi 1 

277.[ kum'i'ti 1 
2:'3.[ kuru'b'i J 

279.[ kusu'wa] 

280.! kmYa1ha l 
2R I.[ ku\'dna _] 

282.[ kuwa\a ] 

283.[ kuza'ra J 

28.1..[ ludrí l 
285.[ kuza'ha l 
286.[ mt:'ht J 

287.[ mu:'hu l 
288.\ mU: 1l-)a j 

2~9.\_ mu:'zn l 
290.[ mu::aza ! 
291.[ m3:'zu 1 
292.[ m3'ht] 

293.[ m3
1
Zt] 

29+.[ m\éf3i'ri 1 
29:5.\ ma:ra'ka] 

296.t mn:'ha] 

297.[ ma:ri1hi J 

298.f ma:'m<l J 
299.r ma:;zu 1 

300.[ mar.:t'ka ] 

30l.r rna:d3aga'ra1 

302.[ m.a'd3u] 

303.[ ma'hu I 

·;;ml.ra \SP) 

·-.:çsto de fOlha d\Õ pataua· 

jauari rpalmcira rsp))' 

·cruugado· 

·tamanduil (spf 

·fumo· 

·tímbó' 

·árvore (spf 

· án--"or;; ( sp) · 

'fruto (spf 

·espera de caça na árvore' 

·primo cmzado · 

·morcego (spf 

·beüa-ílor (sp)· 

'tcna bonita. arda branc::1 · 

·suor 

·pei.xe (sp)' 

'jaboti · 

·sapo (sp)' 

·árvore ( sp)' 

'..:.áimhra· 

·tOnniga (sp)' 

·bem<:· 

·hlgm1il-do-fumo' 

·breu· 

·breu· 

·af\ore (sp) 

·fonnigil (sp)' 

'fürnriga (sp)' 

'fruta ( sp )' 

·itaúba · 

·onça 

'mandio~..:a· 

'urubu-reí· 

·itaúba· 

·ave (spr 

·peteca de palha de millio · 

·fünniga (spf 



30-J..\ mahuku\vr~ l 
305.[ majirthi\vt j 

306.[ ma)i'ri J 

307.[ ma;ka'ra l 
308.[ tnakaha'ra _] 

309.1_ rnakuru'ru 1 
310.[ ma:mu1ri 1 
311.[ maru' z.i. ] 

31:!,( ma:hu'nt l 
313.l madu'sa l 
31-L[ m~ütnrÚ;i] 

:) 15.[ mahiJ.:.Ía1du ! 
316.[ mahu'ri] 

317.[ maka'su] 

318.! maku'sa! 

319.[ masa1ni 1 
320.{ masi'd ·1 

" I . '!' l .Ll. nu: a_ 

l "' [ .,!. I ---- tm 1 

323.( mu:'sa J 
32-1..[ mu1hu J 

325.( munumu'nu J 

''6 I ' J .)~ . mu su 

32.7.[ muku'kwa] 

328.[ musu'ri 1 
329.\ n;c'ri j 

33il.l na: 'si ! 
.131.[ nahi'\i] 

332.[ su: 'kn J 

333.[ su: 1du] 

33-t{ su:'m1i 1 
335.[_ s3:\n l 
336. [ su:ku'ri ! 
337.t stnt'nt] 

338.[ stta'ru] 

339.f scht11t ·1 

3-1-0.[ S3Wf'tt _1 

3+1.[ sU\vi'ni} 

3.t.2.[ sa'ra] 

3-l-3.[ sa:ra'hu l 

·precwsa ~et!Ynre) 

·tiuta (sp_l· 

·pente· 

·cupim (sp( 

·tuberculo ( ~P 1 · 

·c.obra não Y.:nenosa (spf 

· mntrinch5 · 

·morcego (sp( 

·onta· 

·urubu' 

·fi-uta (spf 

· r:spéci~ 'k lontra· 

·árvore (sp)· 

·ave (sp)-

·pci'\e isp)' 

·horizonte onde nuscc D sol' 

·quandu' 

·árvon; (sp)· 

·beme· 

·abelha (spf 

·abelha (sp)' 

·abelha (sp)· 

·àrvor,;; (spj· 

'\·o;,:ati\·o para macaco·pn:go · 

·mutum· 

'ji.rau para assar came · 

'soluço· 

'cubiu' 

·minhoca· 

·mactH.:.o·preto · 

'peixe-cachorro· 

·trepadeira (Spf 

·.:;opaiba · 

·nome propw 

·peixe (spf 

·canhoto' 

'igapo 

·fruta {sp)' 



3HI oa:'ci I 
3+5.f ~a:'ku] 
3-1-6.! sJ:'ma i 
3n[ sara'hu I 
3-+K[ sa:bTri 'j 

3-1-9.[ sa:du\ví _l 

35tll sa'i _1 

351.[ sa\va J 

"I' b ' , I JL. s;;~ uru 

353.[ sJhaha'ru _l 

.)54.[ sahi1tu J 

355.[ sana'ruj 

356.[ saw;-~'ri l 
357.[ saLahu\n] 

358.! su:'n::~ l 
359.{ su:rutu J 
3(i0.[ su:kNa'&t ! 
361.{ su:ma'ni '] 

, ' I , , I .'6-. tu: n 

363.[ t3:'ht 1 
36+.[ tdhi l 
365.! lUmasí\:i ] 

366.[ tlaha'ri] 

~:1,67.[ tJama'ha J 

36í-:.[ ti"u:'hu ! 
Vi'J.[ ta:ra·\\a j 

370.] !;1: hu ! 
371 .[ ta'hu ! 
372.[ lJ 1kasi'rí l 
373,[ ta'ki I 
37-1-,1 ta;maza'ra I 
375.! ta\vi l 
376.f tama'ku l 
377.l t;una'ru l 

378.f tdrí] 

J79.f 1i\\i'd3u l 

.180.f tu:'hu .1 

381 .[ tu:'su j 

382.[ tubadza1ru J 

383.[ tuk""a
1
ri I 

·tu.::-ano (spf 

·traíra· 

·fruta (spf 

·J:futo (sp:l· 

·-:spuma 

·abano· 

·..:alafrio · 

· típo de nú...:os~: · 

·ralo fdto de raiz de paxiúba · 

'cttsoado · 

· mutuca ( sp) 

·maracujá (spf 

·•mimai parecido ~om cachon·o· 

·-;u..:un 

·ave (spf 

·emir:\ (sp)' 

·tanga ("vestimenta)· 

·truta (spf 

·pau de apanh<lr pupunha · 

· tlecha · 

·pei,;,e (sp)' 

·palmdrn (spf 

·ftrvorc cuja em ira é usada como adorno· 

·jacu· 

· zar:lbat~m:~· 

· alguidar' 

· ;irvon; í sp) · 

anorc (spl 

·formiga (spr 

·lago· 

·-:mira (sp)' 

·esquilo (sp)" 

·fruto (sp)' 

·corda par~1 :m~o· 

· cn!il~irado · 

·fíuta (sp_j' 

·tosse. gnpe 

·vagina' 

·bacurau· 

·fuso para tiar algodão· 



i 

384.[ u: 'ma I 
385.[ u:'nu] 

386.( u:'se' I 
387.[ ug'Nadni l 
388.f ugwaha\va ! 
389.( u:hu're'] 

390.[ u:ku\va 1 
391.[ u:kw;Úi] 

392.[ \Vn'u l 
393.[ uhwa'ri] 

394.[ uhwa'mf 1 
39s.r \va'mt] 

396.[ uzu'ru j 

397 .[ wt\vt j 

·piranha· 

·jacare 

'cará (peixe_) (sp)' 

·sorveira · 

·macaco-parauacu 

'inseto (sp)" 

·patau.1.· 

'buriti' 

'!luta (sp)' 

100 

'peixe ( sp )(parecido com matupiri) · 

'espírito (sp)' 

'piolho-de-cobra· 

'árvore ( sp r 
·sapo (sp)' 

39K[ \Ya:riu'ba J ·fruto (sp)' 

399.f warJukwa'wa] 'nó de árvore' 

-+00.[ wa:'bt] 'algodão' 

-l-01.[ \'i--a:'si J ·novo 

+02.[ \Vabatama 1ri ·1 

-t.03.f wa:bu'zu _] 

+04.f wa:ga'ru] 

..J-05.[ \Ya'ha J 
-+06.[ wahaku'ku 1 

+07.f \Vakabu'ru] 

-+08.{ wakaW>11k<1 ] 

-.1.09.[_ \Va:sa11H l 
+lO.[ rva:tJJ'ma J 

41 Ll \Va:ta'rna] 

+12.[ wab1i'êf3a] 

-l-13.[ wabu'zu) 

..l-14.[ waJ'3i1ri 1 
+15.[ \Vadu'na l 

-J.l6.[ waga'ru I 
+17.[ waga'ru j 

-J.lKf \Vaha'ra] 

+19.[ waka'na l 
+20.l wasa'hu] 

-1-21.[ wasa'zu J 

'70 [" ' ' . 1 -+~~- \'.asu "'1 

-U3.[ waza'ku "I 

·truta (sp)' 

·fmta (sp)' 

'árvore (sp)' 

'coruja (sp)· 

·pato selvagem' 

'lagarta branca do interior de castanhas· 

·frutu (sp)" 

·á1vore (sp)" 

·tipo de cascudo (peixe)' 

·fruta (sp)' 

'cesto de folha de caranã.' 

'árvore (sp)' 

'maruim" 

·estrangeiro· 

'árvore (sp)" 

·abiu (tiuta)' 

'carapanã' 

'árvore (sp)" 

'ftuta (sp)" 

'tipo de castanha· 

'tOrmiga (spr 

·fruto (sp)' 
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.. r:..J..f \vi:r1a'na l 
-l-25.f vdJinia'ru j 

-1-26.!_ 1-vi:'nu J 
-l-27.[ wh-viru'gu] 

..J.28.f zu: 1hU 1 
-l-29.[ zu:'ku 1 
430.[ zuwi'U I 
..J.31.\' zar,;n:va'ht 1 
-l-32.[ za: 1si 'j 

·tipo de pt:n~;:ira · 

·üririca · 

· ârvor<;: ( sp) · 

·peixe U,;py' 

·tiuta (spf 

·arvore (sp)' 

·castanha de co tia· 

· çaramú de qumro folhas· 

·arenito grosso cimen!âdo · 

-l-.33.[ zaluba'ra 1 \;esta de cipó' 

-f-3-J..[ zama ku: 1sa _] ·]agmta (spf 

-J.35.[ zakt'ra _! ·ge-nro em potencial' 

-B6.[ ?Jtka'wa _! ·pei-.,:e (sp)" 

-l-37.1 za\va'da l ·expediyão de caya mJ.swlina· 

-l-.1íq (13hv-iti'ci l 
-l-39.[ zu:m'i] 

..J....J.{l[ :rum'i J.::.Ía 1st] 

-l--1-1.[_ zumada'wa ] 

·formiga (sp)" 

·ycado' 

Teado ros.o · 
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O Smuwahá 6 uma lingu;1 indígena da família .-\ra\va. falada por uma comunidade de 

aproximadamente 1 ~O pessoas. localizada no estado do .-\mazonas no município de Tapauã. 

U sístema iünológico da língua é composto basicamente por 18 tünemas consonantais e 

5 \-Uc.ilicos, Chegou-se à definição de.<;tes tünemas através da aplicação da metodologia 

dt:senvolvida por Keneth Pike. que uüliz.a conceitos como contraste. alofünia e pares mínimos. Os 

dados submetidos à esta metodología. foram selecionados de um corpus de aproximadamente 

2500 palaHas. colhidas na ilrça indígenJ e rranscritas num re-gistro tk [1la formal. Os dados 

usados ..:omo exemplos f(Jfam gravadas no programa CECIL para análise acústica e fOram 

testados diversas vezes t:am os 1àlantes nativos. 

Outras análises .fOram propostas anteriormente. sendo a mais completa e consistente. a 

apresentada por Suzuki (1995a). na quaL além do modelo teóri.ço. alg_umas proposta.<> são 

diferentes. como é o caso do tratamento d!Jdo às pa!Malizações e bbializayões. do padrão silábico 

O modelo tcóríco de Píke. por ser mais descritivo. não é mfidente para e;;_-plicar todos os 

processos que ocorrem na língua. mas é suílciente para dar um panorama geral do que ocone com 

o Sum\vahi. cvidenci:mdo al&rumas questões que podem ser melhor ~:~nalisadas por um outro 

modelo .. \ Yantagem é que ele proporciona um tratamento exaus:tivo para cada segmento e 

pennite uma organíz~:~ção muito clara a ocmTéncia de cada um. propordonando uma visào mai<; 

integrada da tOnologüt da língua. 
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Como o ..;orpus fói bem delimitado. algumas rdCrên~,.;ias a segmentos que ocorrem em 

outros registros de fala foram ~omentados ~.:om o objetivo de fornecer no leitor melhores 

,;ondições para poder confrontar as análises propostas até o momento. 

Palawas-chave: 1. Língua indígena. L Fonologia 
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